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rio que se propôs mandar construir. 
Outros -e importantes melhoramentos 
ali estão projectados em beneficio das 
crianças protegidas da cantina, lou-
vando nós sinceramente a dedicação 
de todos aqueles que se preocupam 
acima de paixões politicas com o bem 
dos desprotegidos e, sobretudo, das 
creancinhas. 

E, porque fazemos esta excepção, 
será bom registrar o quanto nos pe-
nalisa a sorte de tanto infeliz que para 
ai vegeta na escola do vicio, muitas 
vezes com a alma prevertida por não 
haver muitas casas de beneficencia e 
correcção que os educassem no cami-
nho do dever e da honra. 

Por isso os nossos aplausos á Can-
tina Escolar. 
Conspiradores 

Na quarta feira de tarde chegaram 
a esta cidade, vindos do Limoeiro e 
escoltados por uma força da guarda re-
publcana, os seguintes presos por cons-
piradores: 

Antonio Maria, Roldão Braz de 
Souza, José Peixoto Júnior, dr . Gui-
lhermino Cruz Alves, José Abelino da 
Costa Pinto, Eusébio Antonio Soares, 
Gilberto Cruz Veloso da Costa, Pompeu 
Moreira, padre Antonio Vieira, Manuel 
Loureiro, Albino Ferreira de Sousa, 
padre Antonio Ferreira Alves e Manuel 
de Carvalho. 

Alguns destes presos fazem parte 
do complot de Coimbra e já aqui esti-
veram na Penitenciaria, para onde 
voltaram. 

Vêem responder no tribunal mar-
cial desta cidade, onde se realisará 
na próxima terça feira o julgamento 
de Antonio d'Azevêdo Maia, padre em 
Vila Nova de Gaia, Raul Teixeira Ti-
noco, ausentes; Carlos Lopes de Car-
valho, prèso na Penitenciaria 

Para também sêr julgado, chegou 
a esta cidade, vindo de Portalegre, o 
tenente de infantaria 22 Antonio Ser-
gio Pinto da Silva. 

Afim de cumprir as penas em que 
foram condenados, também deram en-
trada na Penitenciaria na noite de 
quinta feira, os seguiutes prêsos polí-
ticos, que vieram do Porto, acompa-
nhados por uma força de infantaria 18: 

Ricardo da Cunha, João Vieira, 
Augusto Gonçalves, Tomé Teixeira ou 
Tomé da Cruz do Urvo, José Maria 
Gonçalves, o Torrinheira; Casimiro 
Gomes da Costa, João Dias da Silva, 
Sebastião Ribeiro, o Miúdo; Antonio 
Ribeiro, o Miúdo; Matias de Lima, 
José Pereira, Casimiro Teixeira, João 
de Castro, José Rodrigues ou José 
Coelho, Manuel Novais, José Ribeiro, 
Porfírio Ferreira , o Porfilio Chasim\ 
José Eduardo de Oliveira Leite, o José-
zinho. 

Em carta do Rio de Janeiro para 
o Comercio do Porto, d a t a d a de 28 de 
Agosto, informa-se terem ali chegado 
153 conspiradores portuguêses, indo 
9 em l . a classe e entre estes 7 sacer-
dotes. 

Seguiram para a ilha das Flores, 
onde o governo federal lhes mandou 
preparar boa hospedagem. 

Ali se encontram até acharem colo-
cação, que era fácil, estando alguns á 
data da carta já empregados, ganhan-
do 5:000 reis diários, casa e comida, 
na Companhia Leopoldina. 

Três dos sacerdotes foram logo 
nomeados pelo bispo de Campinas 
párocos de freguezias. 

Entre os conspiradores ia o abade 
de Ermesinde, que ha dias foi julgado 
pelo tribunal marcial de Coimbra. 

A'cerca deste eclesiástico, informa 
o correspondente ter conquistado sim-
patias pela maneira muito moderada 
como relata os factos, sem agravo 
algum para vencidos nem vencedores, 
antes falando com saudade da sua 
patria. 

O presidente da Republica do 
Brazil foi visitar os conspiradores, 
conversando muito com eles. 
Excursão 

E' amanhã que se realisa a excur-
são ao Bussaco, promovida pelo Sport 
Club Conimbricense 

Aos comboios do correio ascen-
dente e descendente serão atreladas 
as carruagens com os excursionistas. 

E' aproveitar os que ainda não fo-
ram ao Bussaco pela dificuldade de 
transporte, pois vendo-se de Coimbra, 
é mais difícil ir ali pelo comboio do 
que a Lisboa I 
A s a i u a s d a " M a t e r i a l 

As amas da Maternidade continuam 
provocando com os seus ditos gracio-
sos e apimentados alguns individuos 
que passam pela rua. 

Já dissemos que este abuso cons-
tituo uma falta indesculpável, e tão 
grave que está a pedir urgentes pro 
videncias. 

Quem quer ter aquele procedi-
mento procura outra casa. 

» " T u n a 5 ( ( ' O u t u b r o 
No bairro de Santa Clara fundou-se 

uma sociedade musical denominada 
6 d'Outubro, cujos fins s ão : a instru-
ção e beneficencia. 

A sua inauguração deve realisar-se 
no dia do 2.° aniversario da Republica. 

Os ensaios que são feitos no Cen-
tro Republicano de Santa Clara, ama-
velmente cedido pela sua direcção, já 
começaram, e correm muito animados, 
sendo de notar a pontualidade com 
que se apresentam todos os executan-

A inscrição de socios executantes ; 
e não executantes faz se das 20,30 ás 
22,30 horas, durante os ensaios, que 
téem logar todos os dias. 

E' de esperar que esta iniciativa 
vá até final, pois estão ali reunidos os 
melhores elementos do bairro de Santa 
Ciara e desta cidade. 

Ç̂ W mL, 

MUSICA gA <AVENIDA gAVARRO 

A banda de Infantaria 35 executa 
ámauliã, das 19 ás 21 horas, no coreto 
da Avenida Emídio Navarro, o seguinte 
p rog rama : 

P A R T E 

Plumc au vent (Pas redou-
b i e ) TURIM 

Serraria (Opera) A. K I Í I L 
L'Amico Fritze (Intremezo 

da opera) MASCAGNI 
Guarani/ (Opera) C . GOMES 

2 / P A R T E 

Faútazia militar RIBEIRO 
Pas redoitble TURIM 
Portuguêsa (Hino Nacional) A . KEIL 

O B I T U Á R I O 
Pelo falecimento de sua estremoas 

esposa, a sr. Joaquina da Conceição 
Pires, está de luto o nosso velho 
amigo sr. Manuel Pires, distribuidor 
telegrafo-postal aposentado. 

Avaliando a grande dôr que opri-
me o coração daquele nosso amigo 
pela perda irreperavel de aua esposa 
que tanto estremecia, enviamos-lhe as 
nossas sentidas condolências. 

— Também se finou a sr . a D. Emi-
lia da Costa, tia dos srs. Victor da 
Costa Condeixa e Viriato da Costa 
Condeixa. 

O nosso pésame. 

Diz-se tanto bem d e l a s . . . 
Grande é o numero dos doentes 

que nos participam a sua cura realisada 
pelas Pilulas Pink, e ao escreverem-
nos quasi todos mencionam o concurso 
de circunstancia que os levaram a to-
mar estas pilulas. 

A maior parte das vezes, é o me-
dico o primeiro preconisal-as; outras 
vezes, é o farmacêutico; outras ainda, 
o doente é incitado a tomal-as por ter 
sabido da cura de um amigo, de um 
visinho ou conhecido. Finalmente, mui-
tos dos nossos correspondentes con-
fessam que tomaram as Pilulas Pink, 
«porque se diz tanto bem d e l a s . . . » 

São, como efeito, as Pilujas Pink o 
medicamento de que se fala, « de que 
se diz tanto bem », e afinal só se fala 
dos medicamentos que realisam curas, 
não acham ? 

Foi, pelo sacio de ter ouviuo dizer 
bem das Pilulas Pink, que a sr . a D. 
Terêsa de Jesus , residente era Lisboa, 
no Largo do Corpo Santo, 28 4.° an-
dar, direito, resolveu tomal-as. Como 
tantas outras pessoas, que téem recor-
rido ás Pilulas Pink para recuperarem 
a saúde perdida, a s r . a D. Terêsa de 
Jesus ficou completamente curada. 

« Havia muitos anos (escreve nos 
esta senhora) que eu me encontrava 
sempre doente. Estava completamente 
prostrada pela anemia; não linha for-
ças, não linha apetite, nem podia dor-
mir. Além disso, sentia constantes 
dôres na cabeça, e pontadas nas cos-
tas. Tinha ouvido dizer diversas vezes 
a varias pessoas que as Pílulas Pink 
eram tão boas contra a anemia, que 
resolvi também experimental-as. Pois, 
apenas comecei a fazer uso delas, sen-
li-me logo muito melhor, e á medida 
que o tratamento ia proseguindo, sen-
tia voltar as forças e a saúde. Em 
pouco tempo, estava perfeitamente res-
tabelecida. » 

As Pilulas Pink não podem fazer 
senão bem. Dão sangue, dão forças 
e tonificam o sistema nervoso. As Pi-
lulas Pink dão apetite, proporcionam 
boas digestões e um sono tranquilo, 
reparador, regularisam as ép cas. • 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Está á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

F O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

Brochado, 6 0 o réis 

V a m o s trosar, 
Ninfas fo rmosas , 
F a d a s m i m o s a s . 
Cora vivo a r d õ r ! 
Nosso a m ò r 
Nunca r e s f r i a . • • 
E cada dia 
Toai ma i s v i p l r . 

São nosso r l i í c Y O 
E s t o s encan tos 
Oue nos r ecan tos 
Vão entoar . 
E traii>]>irar 
Na moiodia 
!>».•!• aicjirifi 
D u m l e m a a m a r 

Condeixa mri t ia e s audosa , 
Tu es o nosso ideal I . . . 
Ter ra como tu, m imosa , 
Não ex is te em Por tuga l . 

E m manhã» ternas , s u a v e s . 
Quando a l e i s a sojira a medo , 
E' belo o t r inar das aves 
Por en t r e o t eu a rvoredo . 

Todos os c a m p o s tem vida , 
Das p lan tas d e s p o n t a a flòr, 
T a m b é m da a lma sen t ida 
Nos b r o t a m c a u d a i s de amôr . 

Nes te m u n d o tudo a m a . . . 
O a m ò r s e m p r e r e v i v e . . . 
E ' s en t imen to q ã n í l a m a . . . 
Só não ama q u e m não v i v e . . . 

V a m o s e spa lha r s a u d a d e 
No c a m p o da re inação , 
Jã que a nossa moc idade 
Tem tão cu r t a duração . 

A. VINAGRE. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de (9 de Se tembro 

Servindo de presidente o sr. Fre-
derico Pereira da Graça, reaiisou-se 
a sessão ordinaria da presente sema-
na, tendo comparecido os vereadores 
efétivos srs. Vilaça da Fonseca, e 
Adriano Lucas; e os substitutos srs . 
Madeira Júnior e Simões Favas. 

Faltaram á sessão por motivo jus-
tificado os srs . Antonio Augusto Gon-
çalves, Correia Amado e Manuel das 
Neves Barata. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

— Presente o balancete da tesou-
raria acusando o movimento havido 
durante a semana e o saldo em caixa 
de 7:392)5925 reis. 

— Realisaram-se as duas arremata-
ções anunciadas para este dia: 2.a ta-
réfa da empreitada para a conclusão 
do edifício da inspéção dos incêndios; 
e a venda dos artigos que serviram á 
rede telefónica do Municipio. 

Foi dada a arrematação da tarefa 
da inspéção dos incêndios, ao emprei-
teiro Araujo por 410^000 reis. E a 
venda dos artigos que serviram aos 
telefones do municipio á casa Ramos 
& Silva, de Lisboa, por 138-5100 reis. 

— Resolveu chamar a ateução do 
chefe da repartição das obras, sr. An-
tonio II itor, para que, embara com o 
parecer f.t.vurávei da repa: tição, não 
sejam presentes á camara quaisquer 
projétos de reformas de prédios, sem 
que s e j a m acompanhados da bianta 
geral, alim de evitar que possa repe 
tir-se o facto que se eslá dando com 
a substituição de uns portais na rua 
de Ferreira Borges. 

— Ordenou a imediata suspensão 
do condutor n 0 7 dos elélricos, Joa-
quim Augusto, que deverá apresen 
íar-se na próxima sessão afim de ser 
ouvido sobre faltas graves por ele 
praticadas. 

— Encarregou o sr . presidente de 
representar a camara na reunião de 
vários elementos que hão de compor 
a grande comissão encarregada dos 
festejos do 2.° aniversario da procla-
mação da Republica. 

— Tomou conhecimento da visita 
feita a esta Municipalidade pela comis-
são de bombeiros do Porlo que vieram 
a Coimbra expressamente acompanhar 
o bombeiro municipal João Lopes Lobo, 
que foi vitima de um desastre naquela 
cidade, resolvendo oficiar testemunhan-
do-lhes directamente o seu reconheci-
mento pelas atenções que ao mesmo 
foram dispensadas emquanto ali esteve 
em tratamento. 

—Deferiu vários pedidos para subsi-
dio de latação, despachou diversos re-
querimentos para diferenles obras e 
alinhamentos, etc. 

Trigo 
A colheita de trigo foi má, sendo 

as terras altas as que menos sofreram. 
Por este facto, são os distritos de 
Castelo Branco e da Guarda os que 
tiveram melhor produção, que foi 
inferior apenas em 20 por cento ás 
colheitas dos anos passados. 

Nas bacias hidrográficas do Vouga, 
Mondego, Tejo e Sado, as diferenças 
para menos elevam-se a 60 por cento. 

Em 1911 a produção foi de 
1:396:800 hectolitros e baixou agora 
a 576:450 hectolitros. 
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cisa-se, sabendo bem da sua arte, exi-
gindo-sc as melhores referencias. Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações , casa Gaito d- Canas, 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n.° 70, E. 

< * \ 5 J • ' » 

E TÍO FÁCIL CONSEE-
:AimE f l/A mi m 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando ímmediatairente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes mu?to soffrxmento e incommodo, 
alem do ccspcza inevitável ao tratamento. 
Tomae. por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeissustal-a 
e curai-a. quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Minha filha Maria Nazareth, de 8 annos de 
idade, soffria de uma 

Aííecçao de rachiíisrao 
que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já tinha feito uso da 

t 
O M i l 

em soíírimento analogo, a dai-o a minha 
fiífia, immediatamente o fiz, e em breves 
di-s vi que o resultado era magnifico, vendo 
minha filha com mais forças e dia a dia a 
desenvolver-se até ficar 

^ipletâíneete corada. 
(a) Manuel Ferreira Dias, Villa do Conde, 
4 de Agosto de 1910 , Largo do Carmo, 
Nos. 1 e 2. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tis, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Sa qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procuras a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa rachitis ; mais tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparavel com o que a Emissão de Scott 
tem registado em todos os paiz-ís civilizados. 
Se padecerdes da rachitis, procur.se hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Estrx Emulsão 
cura o rajhi ibmo sendo tomada prompia-
mente, em qualquer epocha da vida. Cura-o 
nos novos, r.os velhos e nos da meia idade. 

i r i 
c 

Exieir sei 
do peixe -

RÍO • «viu 
3 c Dr. 

a Lmuisao com a marca - o noraem 
: significa o processo SuOlT. 

Figiwira da Foz, 20 1X912— P o r 
lapso, esqueceu-me noticiar ha dias a 
frequoncia dos passeios em vapor, or-
gauisados pela Companhia Figueirense 
dos Rebocad ires. Es tas digressões são 
feitas no vapor Espandarte, demoran-
do em média 3 horas durante as quais 
os passageiros inscritos percorrem 
grande parte da costa até defronte de 
Quiaos, voltando pela costa de Lavos. 
Dizem que o passeio é excelente mas 
os casos de enjoo não teem sido raros-

— Consta-me que ontem foi visi-
tada pela policia uma das casas de 
jogo. A' maneira do que sucede com 
os duelos, trocaram-se d u a s . . . pala-
vras sein resultado. 

Segundo creio os contendores não 
se reconciliaram. 

— Tem sido muito visitado o ilus-
tre Presidente da Républica, sr. dr. 
Manuel d'Arriaga, que está veraneando 
na próxima vila de Buarcos. S. ex.a 

marcou as segundas e sextas feiras 
para receber quem o procure. 

— Retiram para Coimbra, na pró-
xima segunda feira, as trinta e seis 
creanças que constituem o terceiro 
turno das Colónias Balneares da Can-
tina Escolar dessa cidade. No mesmo 
dia deve aqui chegar o quarto e ul-
timo turno consliluido por quarenta e 
duas creanças, que se demoram aqui 
a banhos até ao dia 9 de Outubro. 

— Os banheiros desta praia estão 
contentes com a época balnear deste 
ano. As casas também se alugaram 
bem e a pesca não tem faltado; agora 
a principal preocupação desta gente é 
o abastecimento de peixe para o in-
verno, secando-o em larga escala so-
b r e t u d o arraia, pescada e ruivo. 

— Ouvi dizer, e parece ter funda-
mento, terem morrido dois pescado-
res na Costa Nova, onde o mar re-
volto põz em per igo as tripulações dos 
barcos de p e s c a . — C. 

Leccionação 
Pessoa c o m p e t e n i e m e n t e habil itada 

lecciona todas as disciplinas até ao 7.° 
ano dos L iceus . — R u a Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, n.° 46 , 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porlo, Coimbra, Faro e em lodo o Mundo 
COIMBRA — R u a Fer re i ra Borges, 135-1." 

» e « # l Não comprem senão a voiturette 
I 6 Í M E T Z „ 
I de 4 cilindros — 22 HP. — por Rs. 860^000 completamente equipada 

A ultima novidade em voiturettes, sem egual em força, velocida-
de, preço e economia de custeio. Transmissão de força por meio de 
fricção absolutamente garantida, com 5 velocidades e marcha 
atraz fazendo de 8 a 80 kilometros á hora. Vence encostas, as mais 
Íngremes, como nenhum outro carro. Grande duração de pneumáticos 
e camaras d'ar devido ao seu pouco peso. Consumo de gazolina: 12 
litros por 100 kilomentros. 

Em expos ição e á v e n d a — N a Rua Vasco da Gama, 1 -13 

Deposito Central da EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUESA 
E x c l u s i v o s agente s por todo o paiz 

Trata-se também da venda destas voiturettes no depo-
* sito da EMPREZA em COIMBRA — Largo da Sota. 

I 

Colégio Extrangeiro 
meninas 

Q - u . I a n . t a , d a 3 = S a ã : i n . 3 n . a , 
Itua Lourenco de Azevedo t» 

C O I M B R A 

Internato, Semi-internato e Externato 
Inspector clinico, 

SR. FREITAS COSTA 

Este colégio possue, pela sua instalação e situação privilegiada todas as 
condições indispensáveis a um bum e modelar instituto de educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos exigidos para 
estabelecimentos desta ordem. 

O internato está otimamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, jardim e campo para jogos. 

0 ensino das disciplinas é orientado pela directora e ministrado por pro-
fessoras comprovadamente habilitadas, tendo as meninas a pratica constante 
das línguas com as professoras Francesas, Inglesas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora. 

0 corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2.° ano de matemática. 

A DIRECTORA, 

Madame Morimont Seabra 
Ez-professora do <Anglo-Portuguese Collége» 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

§au Castro Matoso — A 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação fisica, moral e intelectual ministrada segundo os 
ma ;s recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do .mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de linguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá em colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Castro Matoso—A 
C O I M B R A 

eilào de gado cavalar 
na 

Q U I N T A BE FOJÂ 
Segunda feira, 23 

de Setembro corrente, 
pelo meio dia. 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57 1.» 

~ ~ 4 0 0 $ 0 0 0 
Precisa se dando hipoteca. 
Carta para esta redacção com as 

iniciais J. F. 



C1.4#iETA DE COIMBRA, de 18 de Setembro de 1918 

Tipografia da 

GAZETA DE 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA • 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
Jornais , revis tas , bilhe-
tes de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
pa r a f a r m a c i a , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico . São os últ imos modelos ale-
m ã e s , preferidos por todas as celebri-
dades , pelo s e u acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
v e - s e por alguns s egundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame estar f irme sob 
u m a p l a c a d a f e r r o . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esc larec imentos dirigir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRA. 

V e n d a d e c a s a 
Para efeito de partilha vende- se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
t iga Couraça dos Apostoles n . o s 37 a 
4 1 , desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 7 7 . 

Loteria 
Quinta feira 26 de Setembro 
Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

GRANDE LOTERIA DO HATAL 
O 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA FINTO 
SÉDE L , a , ' s ° < ® a s A l u e * a i 8 

Avenida Navarra 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

OLGO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
21 ua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3 .° 
ano dos l iceus . 

Conversação Francesa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Extracçíio a 24 de D e z e m b r o de 1-H 

grémio maior 240.000$0ÚD 
(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1 OO^OOO, décimos a 10#000, vigésimos a 5$000 e quadragé -
simos a 2,5.300 reis . Cautelas de 16000, 10100. 550, 330, 2á0 , 110 e GO 
reis; dezenas de H $ 0 0 0 , 5-5500, 30300 , 2 0 2 0 0 , 10100 e 550 reis. Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esla loteria, como 
também para todas as out ras que se realisam semanalmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
Sucesso r de JOSÉ R. TESTA 

74 , Rua d o Arsenal, 7 8 - L I S B O A 

Tele fone n.° 2 5 3 2 Te legrama, ROTESTA 
Aos p r e ç o s ac ima acresce 9 5 rs. para d e s p e s a s do c o r r e i o 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 21 e 29 — ALCANTARA 

• L I S B O A • « • 
Fabrica toda a esper ie de parafusos, 

porcas , amllias, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madei ra , c rampuns , parafusos de écli-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S u t i s f t t z - s e d e p r o n t o « j u a l q u e r c u c o -
i i i c u d u , p o r h a v e r s e m p r e c a i d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

- « ENVIAM-SE CATÁLOGOS » -

LOTERIA DE LISBOA 
Bi lhe te s e fracções para todas as 

lo ter ias , s e n d o esta casa a que tem 
T e n d i d o p r é m i o s mais im-
portantes. 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e as m e l h o r e s nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
flua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Casa de Educação e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português , f r a n c ê s , inglês, musica, pintura, lavores , p i rogravura , etc. 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

P A T E O O A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , 

J9L. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo é C.A 

P r a ç a 8 d e H a l o e P r a ç a « l a H c p u i i l i c a 

(Analises de <úmiíe 
Aparelho «o alcance de todos porá 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portáti l , mais simples o 
mais económico. 

P « ' « - . ! » o c u m p l e l o . *<2 

Jtãn Vieira da Silva Lima —• Coimbra 

Adubos completos 
P a n todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C.â 

João Vieira da Silva Lima — C O I M B R A 

í t k i r 
DopnsHí! da ca?a An jos 6 C.* 

«Soão Vie ira daKlEva i J m a 

Andar c aguas' furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

TERRAS NO CAMPO 
Yende-se uma ter ra de semeadura 

no sitio do Yajouco, campo da freguesiS 
da Ribeira de Frades , confina do norte 
com herdeiros de Justina Balhôa, do 
sul com t e r r a s do casal da Tasneira 
de C^ma, do nascente com Duarte de 
Melo e Marquez de Reriz, e do poente 
com o Dr. Antonio Augusto Canais de 
Campos . 

Dão-se informações na farmacia do 
sr . Santos Viegas, rua da Sofia n.° 21 
Coimbra. 

VENDEM-SE 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n.o s 31 e 33 nesta cidade, 
per tencentes ao falecido Dr. José 
Adelino Serrasqueiro . Para t r a ta r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n.os 10 a 18. 

U -.v, 

Explicações sobre escrita comer-
cial. 

Informações nesta redacção. 

Venda de casas 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada . Tem 
agua e gaz e bons quiutaes . 

Quem pre tender dirija-se á tipo-
grafia deste jornal . 

Quinta da Bua Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade . 

Para t ra ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83 . 

• ; i um lagar de azeite com 
f 6 M 1 0 " S e azenha, moinho e ter-

r a s d insua e monte , 
no sxt'o d 'Azenha Der rubada , limite e 
f reguezia de Arazede, concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Para t ra ta r com Joaquim Antonio 
Pedro , no largo Miguel Bombarda , 
11-1.° — Coimbra. 
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E S T U D A N T E S 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, 

13:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

/ 
J -

r 

ais aiiisga ica ile 
lelliòes, maiiilEias e tijolos 

Esta fabrica é a mais acredi tada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e plal ibandas; balaustres , tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e pa ra chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes art igos são de boa construção e por 

P i o c o s e c o 2 n . o z x ^ . i c o 3 

Pedro da Silva Pinho 
29, RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

1 r "V 

I d e v ê i 

| C o m p r a i 
v 

f i 

Os belos numeradores , os magní-
f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repart ições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
l indas para os es tabelecimentos . 

w 
5 2 1 

e);l 
tà 

Sfè)! 
xá % 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

REIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo barat íss imo da 

iGrande casa £reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

NÉRY LADEIRA 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L 1 Í B 0 4 — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

F U 3 S T D A D A E M 1 8 7 7 ' 

Fundo d e r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
I n d e m e n i s a ç õ e s p a g a s 1 . 2 4 1 : 8 9 9 ^ 2 7 0 

Effectua s e g u r o s t erres tres sobre préd ios , mobi l ias , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
fabricas . S e g u r o s agr íco las . 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
i I D O ®(Díma®M(D - o a 

<v 
o . 

CAPITAL—1.344:0008000 
Q\ >Q 

FIDELIDADE Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDeposi tos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

T o t a l . . . . . . 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
F U N D A O A E M 1 0 3 3 

SC-dc t-m L^isboa 
forrespoodeata cm Coimbra: 

Basilio Lvisr d̂ ndrads, swor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
SI de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

m m 
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PCBLICAÇÕES —Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor —Abel Paia de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre, 
I Í M O O ; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 30060 reis; semes-
tre, 10530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 30060 
reis. Brazil: ano: 30530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal. 
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CURSOS LIVRES 
. . . Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra. — No seu muito estimado 
jornal tem v. . . ventilado com pon-
deração e justa analise o problema 
dos cursos livres universitários, quer 
no seu aspecto pedagogico, quer 
pelo seu lado economico, nas rela-
ções com a vida da cidade. 

Venho hoje também ocupar-lhe 
um canto da sua vulgarisada Ga-
zeta, se m'o permite, para expres-
sar o meu modo de sentir nessa 
questão devéras importante. 

Poderão obejectar-me alguns, 
porque motivo só agora entro no 
assunto, quando os cursos livres ha 
mais de um ano estão em prática e 
os seus efeitos desastrados sobre a 
economia de Coimbra ha- egual 
tempo se fizeram sentir? 

A esses responderei eu que um 
dos estímulos que mais me trouxe a 
este campo, foi a entrevista ha dias 
publicada no Século, com um lente 
da Faeuldade de Direito, ácêrca das 
vantagens dos cursos livres. 

Nessa entrevista tais cursos 
eram elevados ao ultimo grau da 
perfeição scientifica. Pretende-se 
nela impôr ao publico a crença 
que o atual modo de sêr dos cur-
sos jurídicos constitue o ponto de 
partida para o resurgimento nacio-
nal pelo desenvolvimento de apti-
dões e creação de iniciativas a que 
dá ensejo. 

Com pezar e com sentida admi-
ração vimos que o professor de Di-
reito, entrevistado pelo Século lan-
çára em publico esta tremenda afir-
mativa:—bastava uma simples lei-
tura da matéria para os alunos fi-
carem habilitados a um exame ca-
paz. 

Não vimos que a palavra leitura 
fôsse rétificada, e com fraquèsa es-
tranhamos que ela partisse dum 
professor da nossa Universidade. 

Semelhante expressão acompa-
nha bem eloquentemente o conceito 
que os estudantes de Direito téem 
trazido á nova reforma—o conceito 
de liberdade de não aprender. 

Sou pelos cursos livres, como o 
é toda a gente de bom senso e de 
algum entendimento. 

Quem passou pela Universida-
de, e sobretudo, pela Faculdade de 
Direito, sabe bem quanto de an-
ciavel era o regimen de liberdade 
de estudar e liberdade de apren-
der. 

Este era mesmo um dos pro-
blemas mais cuidadosamente ana-
lisados e defendidos pelo Partido 
Republicano Português. 

Quando a nova reforma uni-
versitária veio, ela já estava no es-
pirito de muitas gerações e por to-
dos era ardentemente desejada. 

Era fundamentalmente revolver 
ab imo os processos de ensino até 
então empregados, que oprimiram 
tanta intelectualidade e que fôram 
um fóco de prejuízo nacional, pelas 
subservivencias e pelas ineptidões 
que fertilmente de si derramaram. 

Era preciso dar ao ensino uma 
orientação rasgada e moderna que 
despertasse nas gerações vindouras 
e mesmo nas atuais o culto da 
sciencia, o valôr da iniciativa, o 
fortalecimento moral e intelectual e, 
principalmente, os atraísse ao tra-
balho e ao amôr pelo estudo, pre-
parando-os assim para o desempe* 
nho integral dos seus devêres so-
ciais e patrióticos. 

Teria, para esse efeito, de que-
brar-se de vês com o sistêma da su-
jeição didática, e firmar-se a ins-
trução superior em bases de am-

pla acção individual por parte do 
j estudante. 

O professor seria um guia, um 
, coordenadôr e um cooperador. O 
I estudante, servindo-se desse auxi-
i lio, desse ensinadôr, faria obra pró-

pria e desenvolveria com o seu tra-
balho os conhecimentos aprendidos, 
crearia uma mentalidade sua e teria 
uma opinião, qualquer que fôsse, 
mas consciente e desassombrada. 

Esta era na sua essencia a fun-
ção dos cursos livres. 

Não o intenderam assim os alu-
nos de Direito, que na sua quasi 
totalidade, dêle só aprenderam a 
noção de não serem obrigados a 
irem ás aulas. 

O estudo reflectido, circunspe-
cto e produtivo foi substituído pela 
inércia mental e a dedicação ao 
trabalho por uma funda preguiça. 

E tudo porquê? 
Porque em Direito nao se tem 

aplicado aqueles cursos livres que a 
lei organisou e que são de desejar. 

Com raras excepções os traba-
lhos práticos são de efeito nulo e 
em vês de revestirem o caracter sé-
rio que lhes era necessário, pare-
cem aulas de meninos de instrução 
primária. 

No meu ultimo ano, que foi o 
primeiro desta reforma, só numa 
cadeira houve cursos práticos—foi 
em procésso — e esses mesmos di-
minutamente frequentados. 

Nas aulas teóricas houve um 
professor que pouco mais deu de 
doze lições durante o ano lectivo, e 
em todas elas, á excepção de Di-
reito internacional, a matéria dada 
foi menos de metade da dos anos 
anteriôres! 

Onde está a causa desta defi-
ciência, se o numero de aulas nesse 
ano foi superiôr ao dos outros anos, 
pois as férias foram encurtadas, di-
minuíram os dias feriados e não ha-
via chamadas ? 

Por seu lado os estudantes pri-
mavam pelo abandono que votavam 
às aulas. 

Causava uma dolorosa impres-
são a fórma como por parte da aca-
demia se correspondia ao patriótico 
apelo da refóma de ensino. 

Cursos de mais de cem alunos 
davam 30 , o máximo, para cada 
lição! 

O despovoamento dos «Gerais» 
e a solidão das aulas são o pre-
nuncio duma decadencia que urge 
combater por todos os meios. 

Toda a liberdade implica obri-
gação, e a liberdade de aprender 
não podia escapar a essa régra. 

Com efeito ela impõe devêres 
ao estudante, tais como o de acom-
panhar o trabalho do professôr de-
senvolvêr-se nos seus cursos práti-
cos, cuidar do seu aperfeiçoamento 
intelectual e sobretudo imprimir as 
suas lucubrações um caracter pes-
soal. 

Mas que importa esse conjunto 
de devêres se não houvér quem os 
torne respeitados e apreciados ? 

Ao examinadôr, seja êle o pro-
fessôr, seja um estranho ás lições 
do curso compéte tornar efectivas 
estas obrigações sob pêna dos cur-
sos livres se desencadearem no que 
ameaçam convertêr-se. Exactamen-
te porque a benevolencia neste ponto 
de vista tem sido extrema que se 
chegou ao quadro triste que a Ga-
zeta tem relatado. 

As consequências dos atuais 
Cursos livres não são aquêle ene-
briante ótimismo a que chega o en-
trevistado do Século; ao contrario 

são funéstas e com um aspecto ter-
rível. 

A matéria dada é muito menor 
que a professáda anteriormente, e 
essa pouca não é estudada. 

Argumenta-se com a inferiori-
dade de reprovações no sistêma 
vigente. 

Fraco expediente é esse. To-
dos sabem que o coeficiente de 
aprovações subiu devido á exigui-
dade de assunto expôslo nestes dois 
últimos anos, e é á complacência 
dos júris, que não são nem sombra 
dos doutros tempos. 

Porque se manteve estacionária 
a percentagem de adiádos nas ou-
tras Faculdades ? 

Esses alunos frequentam os 
seus cursos com assiduidade. Tra-
balham, e nomeadamente em Me-
dicina, proféssam o seu métier. 

Acáso serão menos dotados de 
inteligência e de faculdades de per-
cepção? 

Não; é que êles para satisfa-
zerem nos seus exames não basta 
lêr a matéria, é preciso conhecê-la 
fundamente e tê-la assimiládo. 

E' pela ausência deste critério 
no ensino de Direito que a cidade 
tem sofrido incompensaveis prejuí-
zos materiais. 

O estudante não soube cum-
prir a sua missão; é indispensável 
que l h a façam conhecer e realizar. 

Olhe-se a sério para o proble-
ma, e Coimbra verá que os Cursos 
Livres, tais como devem sêr aplica-
dos, não lhe causam danos nem 
perturbações. 

Mas enquanto êles forem um 
sistêma de leitura, mal vai á cidade 
e mal vai ao país. — Raid Antero 
Corrêa. 

O autôr da carta e nosso amigo 
sr. dr. Raul Antéro Corrêa, concor-
da com as opiniões que temos aqui 
expendido ácerca do regimen dos 
cursos livres, reconhecendo que tal 
regimen, como é executado, não 
pode convir ao ensino nem aos alu-
nos, que téem de sêr os homens 
do futuro. 

Os académicos que frequentam 
as aulas e muitos dêles passam o 
ano sem vir a Coimbra se não para 
fazer os actos, pouco 011 nenhum 
proveito podem obter dos seus es-
tudos. 

Se assim não é, devemos reco-
nhecer então a inutilidade das pre-
lecções e dos professores. 

Os cursos livres podem dar 
muito bom resultado nos países es-
trangeiros onde êles existem, mas 
certamente êles não estarão ali or-
ganizados pela fórma como estão 
no nosso país. 

O que se diz geralmente é que 
o estudante português não estava 
ainda preparado para este regimen 
de estudos. 

Olhamos a questão pelo lado 
do ensino. Olhada ela pelo lado 
economico da localidade, o mal ha 
de agravar-se muito mais quando 
estiver em execução todo o regi-
men dos cursos livres, em que só 
são obrigatorios os exames esta-
duais, que se fazem no 3.° e 5.° 
anos. 

Com o antigo regimen de estu-
dos demoravam-se os académicos 
em Coimbra até meado de Agosto 
para fazerem os seus actos; mas 
com o regimen dos cursos livres 
quando sejam encerradas as aulas, 
só aqui ficarão os que tiverem de 
fazer esses exames. 

O numero de alunos não exce-
derá a 4 0 0 , quando até aqui tem 
regulado por mais de mil alunos 
para fazerem actos. 

Admitimos os cursos livres, 

mas com freqfiencia regular de alu-
nos e que estes sejam obrigados a 
trabalhos práticos pelos quais os 
professôres os possam apreciar; 
doutro módo não os aceitamos, 
nem os compreendemos. 

Pois pode concebêr-se que um 
académico faça num ano 8, 9 e 10 
actos sem frequentar as aulas e pre-
parando-se para cada um em 3 ou 
4 dias?! 

Este ano houve um aluno que 
fez 16 ou 17 actos e passou em 
todos êles. Não lhe seria difícil fa-
zer mais 2 e assim consiguiria, se 
isso lhe fôsse permitido, fazer a for-
matura em Direito só num ano! 

Parece que a sciencia é elástica 
e que se estende e encolhe confor-
me a inteligência do individuo. 

Não será ela a mesma para to-
dos? 

Na Faculdade de Direito fize-
ram-se na época finda 3 : 0 0 0 actos 
e houve apenas 30 reprovações. 

Afirmou-o ao Século um pro-
kss<^;Á(fuanto nesta Faculdade a 
percentagem dos reprovados foi de 
1 °/0, na Faculdade de Sciencias 
regulou por 30 %. 

Ora sendo os alunos da Facul-
dade de Sciencias mais assíduos ás 
aulas e mais estudiosos de que os 
de Direito, qual a conclusão que 
deve lirar-se ? 

Não nos compéte a nòs res-
ponder a esta pergunta. 

Se querem ensino livre, façam-o 
como deve sêr, e não tão livre que 
os alunos téem liberdade para não 
estudar e ficar aprovados. 

Ha universidades no estrangeiro 
em que existem cursos livres, mas 
onde é apontada a frequencia do 
aluno, não para que ele possa per-
der o ano por faltas, mas para que 
o professôr possa avaliar da sua 
assiduidade. 

Não se poderia fazer o mesmo 
em Portugal? 

Falta de policia 

Tem causado em Coimbra geral 
descontentamento a grande falta de 
policia nesta cidade, o que tem origi-
nado uma série de roubos praticados 
mesmo de dia em locais dos mais ha-
bitados. Compreende-se assim que, 
ou os cidadãos téem de se transformar 
em policias para guardarem as suas 
casas, ou pagar a quem o faça. 

Semilhante falta não pôde nem 
deve continuar, a não ser que quei-
ram que sobre esta terra pése mais a 
terrível fama de ter gatunos de mais 
e policias de menos e não se poder 
aqui viver por falta de segurança 
publica. 

Quando havia só um regimento 
em Coimbra a guarda da cadeia de 
Santa Cruz era feita pela força militar; 
agora que ha dois regimentos é feita 
pela policia. Os guardas empregados 
neste serviço fazem falta, bem como 
os impedidos, que não são poucos, os 
doentes, 20 na Figueira da Foz e ou-
tros noutras localidades. 

Para o serviço de Coimbra nao ha 
mais de 18 guardas presentemente. 

Está portanto a cidade á mercê 
da gatunagem, que se vai amestrando 
desde a sua tenra idade. 

E o caso é que levam isto de pan 
dega, achando muito natural arrombar 
uma porta e entrar em casa de qual-
quer cidadão que lhe pareça, para 
dali roubar o que quizer e estragar o 
que lhe apeteça. 

Os roubos praticados no edifício 
das Ursulinas, em casa do sr. dr. For-
tunato d'Aimeida, o da rua Garrett e o 
da casa habitada pela sr.a D. Emilia 
Corte Real e dr. Adalberto Pereira, 
foram todos praticados por menores, 
que tiveram a desfaçatês de declarar 
á policia que se acham muito bem na 
vida de gatunos em que andam, e que, 
em estando em liberdade, continuarão 
na mesma vida I 

Que descaramento de g e n t e ! 
E' que eles bem sabem que tem 

havido para eles excessiva benevolen-
cia e impunidade. 

Pela nossa parte não deixaremos 
de protestar contra a falta de policia 
em Coimbra. 

Isto não é nenhuma aldeia de Paio 
P i res ! 

População de Portugal 
Pela ultima estatística, feita em 1 

de Dezembro ultimo, a população por-
tuguesa elevava-se a 5.973:000 habi-
tantes, sendo 2 835:000 varões e 
3 140:000 fêmeas. 

Os distritos com maior população, 
s ão : Lisboa, Porto, Vizeu, Braga, 
Coimbra e Santarém. 

Os de Beja, Évora e Portalegre 
são os que tem menos. 

A população do distrito de Coim-
bra era de 360.000 habitantes em I 
de Dezembro ultimo. 

E' assombrosa a diferença entre o 
numero de viúvos e viuvas. Só em 
Lisboa ha 7:489 viúvos e 23:005 viu-
vas. 

Na mesma cidade havia naquele 
dia 46:834 analfabetos do sexo mas-
culino e 74:553 do sexo feminino, não 
contando os menores de 7 anos. 

ÊmnCisboaA 'tia cerca ue 42:uuu 
estrangeiros, na maior parte espa-
nhóis, depois brazileiros, francêses, 
inglêses, alemães e italianos. 

A emigração em 1911 foi de 59:000 
indivíduos, mais 19:000 do que em 
1910. 

Apezar disto, a população de Por-
tugal aumentou nos últimos 11 annos 
547:000 habitantes, o que representa 
uma grande diferença. 

Menos populosos do que Portugal, 
são a Grécia, Dinamarca, Servia, Suis-
sa, Bulgaria, Suécia, Holanda e Ro-
mania. 

Bandas de musica regimentais 
Foi distribuído em Lisboa e já á 

provincia tem chegado também, um 
manifesto Ao Povo, no qual se condena 
a economia de 70 contos que se vai 
fazer com a extinção das bandas de 
musica regimentais — da provincia — 
onde não é séde de divisão militar. 

Foram já extintas as bandas de 
musica de infantaria 20 e de caçadores 
8 e para breve está a supressão dou-
tras. 

Sempre nos quiz parecer que esta 
disposição havia de desagradar a muita 
gente, ou antes a toda a gente das ter-
ras onde existem bandas de musica re-
gimentais que téem de ser extintas. 

A medida é economica, é certo, mas 
devia atender-se a que é a única dis-
tração nas terras da provincia; além 
disto as bandas de musica serviam de 
escolas e delas téem saído muito bons 
músicos. 

Aeroplanos 
O aviador Leopoldo Trescartes fará 

na próxima quinta feira o seu primeiro 
vôo em Lisboa, no biplano da Creche 
d ' O Comercio do Porto. 

Depois de fazer na capital algumas 
ascensões, fará uma viagem aerea de 
Lisboa ao Porto, mas será feita pela 
costa de Portugal, pela facilidade de 
fazer a atterrissage, se isso lhe fôr 
preciso. Pela direcção da linha ferrea, 
encontra-se dificuldade, principalmente 
proximo de Pombal, por causa de ter-
renos muito acidentados. 

Provavelmente os conimbricenses 
não gosarão do espectáculo daquela 
viagem aerea. 

A Alemanha abriu subscrição para 
aeroplanos, rendendo 1:500 contos. 
A subscrição francésa, para o mesmo 
efeito, rendeu 400 contos. 

Torre de 5 0 0 metros 
Os engenheiros alemães Dech e 

Paetz formaram um arrojado projecto 
de construir em Dusseldorf uma torre 
de ferro de 500 metros de altura. 

Essa torre que terá a forma da 
torre Eiffel, será construída sobre o 
Rheno. Entre os pilões haverá uma 
abertura de 195 metros. 

A primeira abobada terá uma altura 
de 95 metros a partir do solo e a 
plantafórma superior, assente a 450 
metros de altura, será acessível por 
meio de dois ascensores. Além dessa 
plantafórma a torre subirá ainda 50 
metros e terminará em ponta. 

Poder-se-ha subir até ao extremo 
por meio de uma escada de caracol. 

CARTA DE LISBOA 
24 de Setembro. 

Os jornais de maior informação 
téem-se referido a uma tentativa de 
suicídio por um individuo muito conhe-
cido em Lisboa, que achando-se nas 
Caldas da Rainha com a familia, ali 
perdeu uma porção de contos de reis 
ao jogo. 

E' mais um exemplo dos muitos 
que sucedem todos os anos em defêsa 
dos que condenam esse tão debatido 
divertimento, cujo numero de adeptos, 
infelizmente, vai sempre aumentando. 

Pois fiqnem-se com a sua opinião 
que eu, não quero ter outra senão a 
de que o jogo é um dos piores males 
e o pior de todos os vícios; e quando 
se defende uma coisa que é má, a 
causa não é bôa nem pode ser simpa-
tica para os defensores. 

Mas deixemos o assunto, que de 
vez em quando toma alento na impren-
sa, e dêmos aos afeiçoados ao jogo a 
doce esperança de que o terão regu-
lamentado para o ano. 

Disto me convenço eu sem sombra 
de duvida. 

Veremos então p rospe ra ras , jçdJiS-
tura, a riquêsa publica, a instrução, 
tudo emfim em Portugal I 

Não é assim srs . apologistas do 
jogo? 

• Inaugurou-se em Lisboa a pri-
meira exposição de pomologia. 

Ha ali magrificos exemplares de 
frutas, dignos de admiração, — m a s a 
concorrência de apreciadores foi fraca. 

Os melhors expositores foram os 
srs. Alfredo Moreira & Silva, da Casa 
portuense. 

• Veio a Lisboa a tuna-orquestra 
dos empregados comerciais do Porto, 
que tiveram uma bela recepção não só 
por parte dos seus colegas como da 
Camara Municipal. 

• Ha por aqui muitas comissões 
nomeadas para as festas do 2.° aniver-
sario da implantação da Republica, que 
prometem ser aparatosas e cheias de 
entusiasmo. 

A parada dos bombeiros, marcha 
aux flambeaux, parada dos batalhões 
voluntários, concurso de carrroças, 
iluminações publicas, etc., fazem par-
te do programa. 

O governo desinteressou se do as-
sunto, mas a iniciativa particular to-
mou essa iniciatiav, embora tenha en-
contrado algumas dificuldades. 

d O Século tem publicado nma 
serie de interessantes artigos do me-
dico dr. Amilcar de Souza, que é um 
vegetariano como poucos. 

No seu ultimo artigo condena que 
se estrague a uva para fazer vinho, 
quando este é nocivo á saúde e aquela 
é um fruto deliciosíssimo e de magní-
ficos resultados para a saúde. 

Ai fica com vista aos beberrões, 
para que bebam menos. 

• O assunto do dia está sendo a 
ascensão do biplano da Creche do 
Comercio do Porto, na quinta feira, em 
Lisboa. 

E' a primeira vez que a capital as-
sistirá a este espetaculo, e bem longe 
eslava o publico desta cidade de espe-
rar que os portuenses fossem os pri-
meiros a oferecer-lho! 

Mas são, embora aqui haja alguém 
que tenha a sua pontinha de despeito. 

• Chegou a Lisboa o cadaver de 
Francisco Lázaro, esse infeliz nosso 
compatriota que morreu em Stokolmo 
quando realisava uma corrida pedes-
tre. 

O fnneral foi extraordinariamente 
concorrido, vendo-se nele representa-
das muitas sociedades desportivas de 
fóra de Lisboa. 

• A policia expulsou de Portugal 
o jornalista espanhol Francisco San-
chez, que ha 22 anos residia em Lis-
boa como correspondente da Van-
guarda e doutros jornais do país vi-
sinho, para onde ele mandava ultima-
mente noticias tendenciosas para a 
Républica portuguesa. 

O nosso governo fez muito bem 
em tomar esta resolução. 

Os hospedes teem a obrigação de 
não dizer mal da casa que os recebe 
e portarem-se com respeito e ordem. 

® O Diário de Noticias, de o n t e m , 
publica uma curiosa efeméride rela-
tiva á grande embaixada que ha 398 
anos foi enviada a Roma, ao Papa 
Leão X, pelo rei D. Manuel, o Ventu-
roso. 

O préstito compunha-se de ar-
cheiros, besteiros, xarameleiros e a t ^ 
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bales , 300 azemolas cobertas de ricos 
repos te i ros conduzidos por azemeis, 
um cavalo persa levando sobre a anca 
u m a bonita onça domesticada, um 
famoso elefante de Ceilão com um 
precioso cofre com figuras de ouro e 
pedra r i a que cus taram 700:000 cru-
zados, muitos cavaleiros por tugueses 
t ra jando ricas telas e brocados, cha-
p é u s orlados de pérolas , aljôfar e ca-
deias de ouro a tiracolo, etc. 

Que r iquêsa e que ostentação 
naquele t e m p o ! 

Leão X apanhou um presen te que 
chegava pa ra fazer feliz muitas f i -
mil ias. 

A. 

Evos da sociedo.de 
Coxsoucio. — Consorciou-se hoje a 

s r . a D. Laura Julia Dias, distinta far-
macêutica em Penela, com o sr . José 
Martins, zelozo empregado da Repar-
tição de Finanças, da mesma locali-
dade . 

Depois do registo civil, efectuou-se 
a cerimonia religiosa na igreja de 
Santa Cruz. 

Finda esta cerimonia foi servido 
um delicado copo d'agua em casa do 
nosso respeitável amigo s r . padre Ri 
cardo Simões dos Reis, revest indo este 
acto um caracter verdade i ramente in-
t imo. 

Na corbeille dos noivos viam-se ri-
cas p rendas , sendo algumas de g rande 
valôr artístico. 

Aos noivos, que são dotados de 
primorosas qual idades e muito que-
ridos em Penela, dese jamos muitas fe-
licidade e uma prolongada lua de mel 

PARTIDAS E CHEGADAS. — J á s e e n -
contra nesta cidade o nosso amigo sr 
José Gonçalves de Campos, que esteve 
em Lisboa com sua filha Alice, que ali 
foi submetê r - se a uma operação nos 
olhos e que já se encontra compiéta 
men te restabelecida. 

— P a r t i u para as Caldas da Rainha, 
o sr . Antonio Dias Costa e familia. 

— Para o Carregal do Sal, o sr 
Alexandre Pais da Silva. 

Para Braga , o sr . Miguel Braga . 
s r . José Anto-

VIDA ASSOCIATIVA 
A Associação de classe dos pinto 

r e s da construção civil, que ha algum 
t empo tem estado paral isada, vai no 
vãmente continuar a sua marcha em 
prol da emancipação prolétár ia , de-
vendo reunir -se amanhã pelas 11 ho 
ras , a direcção, conselho fiscal e mesa 
da assembleia geral , para agirem em 
beneficio dos seus in teresses profis-
sionais. 

— Em assembleia geral reuni ram-
se os socios da Associação de classe 
dos manipuladores de massas , fari-
nhas e bolachas, t r a tando de assuntos 
de in teresse pa ra a ciasse e aprova 
ção dos es ta tutos . 

— A Associação de classe dos mar-
ceneiros reunida em assembleia geral 
discutiu e aprovou os seus estatutos, 
e nomeou delegados á União Geral 
dos Traba lhadores , os s rs . Luís Silva 
e João Monteiro. 

— ííoje devem reunir-se os delega 
dos da União Geral dos Trabalhado 
res , para t ra ta rem de assuntos de 
g rande in teresse pa ra os sindicatos 
ali unificados. 

o 
Amanhã, pelas 20 horas , deve o 

sr . José Alves da Silva, operário por-
tuense , real isar uma conferencia na 
Casa dos Trabalhadores , á rua da So 
fia, sendo o têma: As modernas ideias 
sociais, pai a a qual se convida o pôvo 
t rabalhador des ta c idade. 

A ent rada é livre. 

RECLAMAÇÕES 00 PU B Li CO 
A Camara Municipal de Coimhra 

continua na mesma prostração, insen-
civel a todas as reclamações que lhe 
teem sido dirigidas não dando os me-
no re s sinais de vida. 

O paciente povo de Cernache, já 
de tanto b rada r , t em ferido as cordas 
gutura is es tando na prespet iva de 
complicações que lhe poder desar-
r a n j a r o organismo. 

O s r . vereador do pelouro que é 
o entrevis tado no caso da es t rada de 
Vila Nova que se acha em ruina junto 
ao açude, en tende sustentar o capri-
cho de não a tender ás jus tas preten-
sões do. povo, na tura lmente por este 
não ter l embrado o seu nome pelas 
eleições camarar ias ; mas se tal as 
serção é verdadei ra es tamos vendo 
q u e só por meio da politica é que po-
demos conseguir os melhoramentos 
locais, o que jé realmente injusto e con-
denator io , pois em vez de avançar-
mos para a p rosper idade , orientados 
pela razão e just iça, vamos re t rocendo 
imitando o progresso rotativo do ca-
r angue jo . Porisso haja um pouco de 
imparcial idade, amor pelo direito e 
paixão pela justiça, que é o lema dos 
homens probos , honestos e cumprido-
res , e condene-se a vil mesquinhar ia 
que só pôde concorrer para a má re-
putação dos indivíduos. 

Onde ha deveres restritos , c e s s a m 
pa ixões , porque es tas gera lmente vão 
rj|3virtuar aqueles , — A. Vs 

0 Orfeon Condeixense 
E n t r e v i s t a c o m o s e u d i r e c t o r 

s r . d r . João A n t u n e s 
Sendo-nos dito por um amigo que 

o Oríêon Condeixeuse, muna das suas 
ult imas reuniões , del iberara ir ao Bra-
sil, procurámos desde logo averiguar 
a verdade de semilhante facto, não 
nos sendo difícil encontrar o seu ilus-
tre u incausavel director s r . Ur. João 
\ i i tui ies , para obter as precisas infor-
mações. Ao adver t i rmos o i lustre ar-
tista da causa da nossa visita, sua 
ex.a sorriu-se, e com a maior amabi-
lidade se prontificou a satisfazer a 
impertinente curiosidade da imprensa . 

— Pôde dizer nos o que iia de 
verdade sobre a ida do orfeon ao Rra-
sil ? — perguntámos . 

— Estamos convidados — lios diz 
o sr . d r . Antunes — pela colónia pa-
triótica de Manaus, que pelo seu re-
presen tan te e nosso amigo s r . Manuel 
Mesquita nos foi dirigido um convite 
da forma mais cativante que pôde iam 
ginar-se. Manuel Mesquita — continua 
sua ex. a com grande convicção—é um 
coração generoso , uma alma de ar-
tista. 

— Pôde dizer nos as condições 
desse convite ? 

Sua ex.a mostra-nos então a carta 
do s r . Manuel Mesquita, da qual trans-
crevemos a par te principal que visa o 
objectivo da nossa entrevis ta . Ei la : 

.. .Acabo de organizar aqui uma comis-
são, a fim de angariarmos donativos para a 
vinda do seu orfeon a Manaus. Se o meu 
amigo concorda com esta lembrança, é a 
forma dos rapáses fazerem figura, visto que 
aqui ó desconhecida tal coisa. Na comissão 
entram dois rapáses de Coimbra e um do 
Penela. Já nos apresentámos ao governador 
que nos cede gratuitamente o teatro, que é 
muito melhor que o teatro da Répubiica, de 
Lisboa. Se a subscrição der o resultado que 
desejo, mando o dinheiro para o meu amigo 
aí comprar as passagens em l.a ciasse, visto 
que sendo um grupo para mais de 30 pes-
soas teem uma redução muito grande. 

Quando vierem hão de dar 4 espectá-
culos no Pará, que o vapôr demora nesta 
importante capital 5 dias. E em Manaus 
serão recebidos lindamente, devido á coló-
nia portuguêsa ser muito grande e toda pa-
triótica. •. 

— Mais uma p e r g u n t a : tem algu-
ma excursão em vista ? 

— Este ano vamos á Lonzã. onde 
me consta existir grande aticiedado 
por nos escutar , e no proximo ano 
i remos a Coimbra ou á Figueira da 
Foz, a boii-jlicio de qualquer associa-
ção o p e r á r h . 

Piíjuauioule satisfeitos, desla aossa 
entrevista, pela manei ra cativante e 
lhana que o s r . d r . João Antunes im-
pr ime em todos os seus actos, re t i ra-
tuo-uos, fantasiando i>s resultados be-
l íHkos que re«titari;>m desta excur-
são, que demonstra á evidencia o pa-
i.riotú mo d< >s nossos irmãos d'alum m a r . 
E como é beja e digna de admiração 
a ubra do s r . d r . João Antunes, cheia 
de sacrifícios e de tão benéficos re-
v i d a d o s I 

Ao amigo M.uuiel Mesquita, a esse 
coração ebeio de amor pela ter ra em 
que lusct íu, eu envio um grande abra-
ço, embora um admirador obscuro, da 
sua b d a iniciativa, tão digna do lou-
vor, tão patriótica e tão digna de 
exemplo. 

M Á Dio P A U L A . 

e S a r í 1 i ú s s m e n i v i p » i s 
Os vândalos que infestara esta ci-

dade , onde vão ['ululando á falta de 
VigiiaiiCia policial, a tacaram ultima-
Oii o 
; > 

-m»—mu 
da qual deixo acima t ranscr i ta , per-
guntámos en tus i a smado : 

— Então é um facto consumado a 
viagem do nosso orfeon ás t e r ras de 
Santa Cruz ? 

— Infel ísmente, não é, — respon-
deu magoado o s r . d r . Antunes . 

— Natura lmente — repl icámos nós 
— os orfeonistas não se dispõem a 
uma viagem tão longa e que merece 
uns cer tos cuidados ? 

— Nada disso — n o s atalha pron-
tamente sua ex. a todo o orfeon se 
entus iasmou, e não houve um só que 
se most rasse indisposto, antes pelo 
contrario, ainda lhes não tinha falado 
no convite, já eles conhecedores dele, 
me exortavam com todo o ardor a 
aceitar o convite e a encetar viagem, 
que , como vê, é nas melhores condi-
ções. 

— Então ? I. •. 
— A minha vida e as minhas res-

ponsabi l idades. . .—nos dis sua ex . "com 
iudisivel tr ístèsa. — Eu amo o orfeon 
e sou um entusiasta da Arte em de-
masia, para lhe re fu tar mais esla apo-
teose, se não houvesse rasões ponde-
rosas e graves que o meu amigo co-
nhece de sobra. No meu orfeon — con-
tinua sua e x . a — h a todas as classes, 
todas as idades. Na sua maioria, ou 
antes, na sua quasi totalidade, são 
operár ios . Uma das par tes essenciais 
do meu orfeon, é o grupo das crian-
cinhas, que regulam de 5 a 12 anos 
Calcule as responsabil idades e os des-
gostos, se uma delas me adoecia gra-
v e m e n t e . . . calcule 1 ! . . . 

— O orfeon é m o d e r n o ? — inqui-
r imos. 

O s r . d r . Antunes olha para nós 
estupefacto e exclama com admiração : 

Pois julga talvês o meu amigo, 
pelo facto de só uí t imamente t e rem 
sido feitas algumas excursões, en t re 
elas a Pombal e Montemor-o-Velho, 
onde fomos tão genti lmente recebidos, 
que não ha palavras que possatn ex-
primir o meu e te rno reconhecimento 
pelos dois povos, que u l t rapassam as 
ra ias da cortezia no cavalheirismo 
para c o m n o s c o ? ! Engana-se se tal 
julga. O m e u orfeon, data d e . . • feve-
reiro de 1903, e nessa época não es-
tava em voga as excursões — nos diz 
o s r . d r . Antunes com um sorr iso 
onde havia um mixto de modéstia e 
s inceridade. 

— O ensaio do canto de coral, a 
gente na sua maioria tão rude para 
esta ar te sublime, deve ser uma ver-
dadeira cruzada I 

— Não calcula, não calcula! I Passo 
tardes in te i ras com os rapasi tos, que 
o meu amigo encontra por aí nas ruas , 
em constante br incadei ra , e á noite, 
quando os outros r eg res sam do tra-
balho, faço ensaio g e r a l ; um martírio 
comum — exclama ele . 

— Principalmente pa r a v. ex. â — 
acrescentámos. 

— Não ha beneficio sem sacrifício, 
e eles hoje já possuem uma educação 
artística um tanto apurada , que per-
mite conduzi-los aos ramos mais difí-
ceis do cauto de coral. 

— E eles mos t ram bôa von tade? 
— insistimos. 

—- Muita, m e u amigo, m u i t a ! E é 
nisso que vai toda a minha paciência 
e zelo. 

C U R I O S I D A D E S 
A j u s t i ç a d o s i n q u i s i d o r e s e a do-

ç u r a d a s s u a s p r i s õ e s . 
Em." 0 s r .—Repre sen t a a v. emin. a 

o d r . Manuel dos Reis e Sousa, lente 
de prima em Medicina na Universidade 
de Coimbra, e cavalleiro do habito de 
Christo, o seguinte c a s o : Dizem que 
querendo um criado do inquisidor 
Bento Paes do Amaral t i rar das mãos 
de um escravo do supliciante uns pou-
cos de f rangos , que o dicto escravo 
tinha comprado, e travando de razoes, 
e sendo s e m p r e aggressor o criado do 
inquisidor Bento Paes, o escravo do 
supplicante dera a lgumas pancadas no 
dicto criado. Por causa d isto succe-
deu m a n d a r e m os inquisidores, pelo 
seu meir inho e guardas , p rende r o 
dicto escravo junclo da porta do sup-
plicante, sem para isso t e r e m jurisdi-
cção a lguma, pois os privilégios con-
cedidos pelos s rs . reis d 'es le ano aos 
ministros do Sancto Oíficio não só Ih' 

1 r—"———* —— / " *" 
expressamente ih 'a negam, como se 
vê das palavras do dicto privilegio ib.: 

Nas causas crimes dos criados 
dos deputados do conselho geral 
dos inquisidores, deputados e se-
cretários, serão os diclos inquisi-
dores juizes, seudo os diclos cria-
dos reos somente . 

Assim pelo dicto principio de não 
t e r em os inquisidores neste caso juris-
dicção, foi o dicto procedimento injus-
to, e de facto, e também porque nin-
guém pôde ser p reso jus tamente sem 
pr imeiro ser pronunciado a prisão á 
vista do summar io que primeiro deve 
p recede r , o qual não houve, nem os 
inquisidores no presente caso podiam 
fo rmar , porque, se o escravo do sup-
plicante não fez nódoas, nem pisadu-
ras , só competia ao criado do inquisi-
dor Bento Paes acção de injuria, e se 
itie tez nódoas, podia então quereiiar 
po rem diante uo conservador da Uni-
versidade, que e o uinco e so juiz 
competente do escravo do supplioauto, 
e não os inquisidores, que por causa 
das dietas pancadas neuiiuma jurisúi-
cçáo t inham, nem teem no dicto es-
cravo. 

Preso este , começou a dizer que 
nenhuma duvida linha em ir para a 
cadeia, po rem que não havia de ir 
agar rado , por quanto não era judeu 
nem ladrão, e o meir inho começou a 
fazer infinitos es t rondos , que chegando 
aos ouvidos do supplicante e intendendo 
este o successo, pediu ao meirinho lhe 
trouxesse o escravo ao tribunal, aonde 
o supplicante também queria ir, e que 
se de lá mandassem o escravo para a 
cadeia, então o levaria, o que o mei-
r inho não quiz fazer , dando por res-
posta que havia de cumpr i r as ordens , 
e com infinitos estrondos o levou preso 
para a cadeia da cidade, apenando de 
caminho alguus familiares da par te do 
Sancto Oiíicio para jun to com elle le-
varem o dicto escravo, que foi mettido 
ua enxovia, e não se veio o meir inho 
sem pr imeiro lhe fazer lançar os fer-
ros ao pescoço e nos pés, dizendo ao 
carcerei ro que assim levava ordens dos 
inquisidores, e esteve o dicto escravo 
t r e s dias com os fe r ros ao pescoço e 
nos pés , o que não podiam mandar 
fazer os inquisidores, e foi muito es-
t ranhada esta acção mandada fazer 
por ministros ecciesiaslicos, e de um 
tribunal aonde ha reci idão e piedade, 
e assim similhante r igor parece-nos 
se r de uma fortíssima paixão, sendo 
os inquisidores no p resen te caso juizes 
e pa r t e s in teressadíss imas . 

(Continua) 
— . 

Donativos para os nossos pobres 

os c;ml"!ros da Avenida Sa da 
ira o rct i r í t rdí i i dali grande p o r -

ão dc craveiro» uuo os adornavam. 
Se esícs malvados principiam de 

ocupar o tempo que lhes sobra da 
rapioivigem e do assalto em diMiruir 
os íoniKHOs e higiénicos janJias msmi-
dpais, que, diga se de passagem, tanto 
cuidado teem merecido da par le dos 
respectivos vereadores , lá so vai a 
formosura da mod>rna Coimbra e com 
e l a tanto capitai d i s p e n d i d o p e l a c a -
mara . 

Reclamar sobre a falta de policia 
é pe rder o nosso lempo. Quando hou-
ver alguém que se proponha tomar a 
sério a defêsa, dos interesses de Coim-
bra, esse alguém que apareça que nos 
encontrará a seu lado. 

De contrario, emquanto forem nu-
las as reclamações por nós feitas sobre 
a falta de policia, falta de que provém 
a escola de criminosos que aí vegetam; 
praticando roubos por escalamento, 
assaltos, prejudicando o prest igio de 
uma cidade com foros de civilisaçao e 
comprometendo o fu turo da sociedade, 
nós l imitar-nos-hemos a noticiar esses 
factos sem comentár ios n e m reticen-
cias. 

A voz da imprensa , que em todo 
o mundo civilizado represen ta a opi-
nião publica, é infelizmente em Coim-
bra indi ferentemente ouvida. 

Confiamos no tempo, que se encar-
regará de nos d a r razão 1 

O gorgulho 
Continua ainda a tal historia da 

invasão do gorgulho nos prédios e ce-
leiros da rua da Boa Vista, do Lou-
reiro e do Cabido, e o s r . José Maria 
de Seiça F e r r e r sem dar cumpr imento 
ao que a autor idade sanitaria deter-

por meicTde Formol, na sua casa de 
habitação, o fóco daquela bicharada 
que tantos prejuízos causa aos proprie-
tários que proximo téem os seus ce-
leiros. 

Novas queixas foram apresen tadas 
ao sr . comissário de policia em vir tude 
da praga do gorgulho cont inuar a au-
men ta r . 

Um larapio 
Um tal José Cardoso, res idente 

em Montemòr-o-Velho, e que t ambém 
nes ta cidade já exerceu o mis ter de 
t intureiro, passando ha t mpo nas Ara-
das , Penela, e como encontrasse perdi-
da uma jumenta , apoderou-se dela, 
p re tendendo vendê-la na feira dos 23 
ao proprio dôno, que se chama José 
Gonçalves, mas que só pe ran te a po-
licia quis fazer tal t ransacção, licando 
por isso o Cardoso na á.3, e squad ra , 
sem jumenta num diuiíeiro. 

Quem o alheio v e s t e . . . 

S i o i í i í e n t o 
Nas escavações a que atualmente 

se procede no teatro Sousa Bastos, 
reedificado em locai ou t r 'o ra ocupado 
peia egreja do á. Cristóvam, apareceu 
ul t imamente um moimento, um lauto 
mutilado, que remonta aos princípios 
do século Xil . 

Nas suas linhas gerais facilmente 
se descobrem vestígios de decoração, 
deslacando-se na pedra que servia de 
cobertura uma cruz em alto relevo e 
outros detalhes que talvez possam fa-
zer luz sobre este precioso achado 
arqueológico. 

Pa rece es ta r desde já resolvido 
que es te moimento seja couliado ao 
museu arqueológico. 

Torneio de lufa 
Vão tomar pa r t e no torneio de 

luta que se reahsa no proximo do-
mingo no p a r q u e do Casino Peninsu-
lar , na Figueira da Foz, os sportmen 
Ismael Chuvas, Angelo Madeira, Fru-
tuoso Veiga, Julio Beis , Faus to Tava-
res e Je remias Martins, do « Sport 
Club Con imbr icense» . 

Acto de cortesia 
A Direcção da Cantina Escolar dr . 

Bernardino Machado, j un tamen te com 
a Direcção do Núcleo Nacioual da Liga 
de Instrução Publica foi no ultimo do-
mingo cumpr imenta r o s r . d r . Mendes 
dos ReineJios fehcitando-o pelo seu 
aniversario natalício, e testemuiihar- lhe 
a sua consideração peio auxilio dis-
pensado á benemer i t a Cantina Escolar . 

Desastre 
Ante-ontem, ás 19 horas e 20 mi-

nutos, esteve pa ra dar-se um desas t re 
fatal, devido á falta de guardas de vi-
gilância em algumas pas sagens de ní-
vel. 

O comboio da Lousã passava àquela 
hora ua pas sagem de nível da Fonte 
do Castanheiro, a 2 quilómetros desta 
cidade, quando acabava de a t ravessar 
a linha, no mesmo sitio, um t r em que 
conduzia o sr . Freder ico Pere i ra da 
Graça e out ras pessoas , que por um 
triz es t iveram para f icar debaixo do 
comboio. 

A máquina foi de encontro ás 

. i,-

Um nosso respei tável amigo, co-
memorando o aniversar io do faleci-
mento duma pessoa quer ida , de sua 
familia, entregou-nos hoje a quantia de 
5iH>00 reis para os nossos pobres . 

Ao generoso bemíeitor agradece-
mos sua esmola. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Rua aa Sofia, n . ° 70 , E . 

rodas trazoirns do carro , arrancan-
do-the urna que levou até á estação 
de Coimbra. 

O iv»rro, que sofreu grande avaria, 
!, •rsihou-se, caindo todos os passagei-
ros (pio i uii doutro dele o ficando fe-
ridos, roas sem gravidade. O mesmo 
não aconteceu ao cocheiro, Antonio 
;\ev 'S, o Fidalgo, do <>(> anos, que fi-
cou com fer imentos de, g rande impor-
tancia, sendo conduzido ao hospital 

j numa maca dos bombeiros voluntá-
rios. 

Os cavalos pouco so f re ram. 
O carro per tence ao s r . Ernes to 

Agostinho. 
Lamentamos a triste ocorrência, 

que podia ter produzido as piores 
consequenciaa. 

Contribuição 
de renda de casas 

A matr ís de contribuição de renda 
de casas e suutuár ia de 11)12 está em 
reclamação na Repartição de Finanças 
des le concelho, desde o 1." até ao dia 
10 do proximo mês de Outubro. 

E' de todo o ponto conveniente 
que quem fôr interessado se não es-
queça de a ir examinar para em devido 
tempo fazer as reclamações que en-
t ender . 

Anel roubado 
A policia ap reendeu , a um indivi-

duo desta cidade, um anel de bri lhante 
que o gatuno Antonio Monteiro, en-
graxador , tinha roubado na Figueira 
da Foz e que lhe vendera por 15$000 
ré is . 

O larapio, que foi p reso , recolheu 
á cadeia daquela cidade. 

Tribunal militar 
No t r ibunal militar desta cidade 

foram ontem julgados os seguintes 
reus por cr imes polí t icos: 

Pttdpd Àntóoío Ata OV O —MfllO }—d O 
Santa Marinha (Gaia); acuzado de for-
necer a rmas pa ra o movimento insur-
récional de 29 de Se tembro de 1911. 
Foi condenado em 2 anos de pr isão 
corrécional e 1 ano de multa a 1$000 
réis por dia. 

Raul Teixeira Tinoco, 2.° sargento 
de art i lharia 6; acuzado do ter tomado 
par te , em Vila Nova dc Gaia, no mes-
mo movimento, terulí) sido prêso com 
as a rmas na mão. Condenado em 6 
anos de prisão maior celular seguidos 
de 10 de degredo , ou, na alternativa, 
em 20 de degredo em possessão de 
l . a classe. 

São ambos esles reus solidária-
meule responsáveis pelo pagamento 
das custas e selos do processado nos 
tr ibunais civis. 

João da Costa Rato, 1.° cabo licen-
ceado de artilharia 6; acuzado de ter 
tomado pa r t e no mesmo movimento. 
Absolvido. 

Todos estes t rês reus se encon-
tram ausentes em par te incer ta . 

Carlos Lopes de Carvalho, empre 
gado da casa Valente Perfei to & C.a 

de Viia Nova de Gaia; acuzado de ter 
tomado par te no mesmo movimento 
Absolvido, sendo por isso posto em 
l iberdade. 

>.a sexta feira próxima será jul-
gado José Fer re i ra Bernardino , d'Azoia, 
que terá por defensor o s r . d r . José 
Pedro Dias. 

Ha C a l hão voluntário 
Reina g rande entnsiasmo ent re os 

alistados do patriotico Batalhão Volun-
tário de Coimbra, pa ra a sua ida a 
Lisboa, por ocasião das festas do 2. 
aniversario da Republica. 

O n u m e r o de inscritos até ontem 
era super ior a 100. 

fllino Macional 
No domingo repel iu-se a scena de 

bordoada, na Avenida Navarro, por 
haver quem não se descobrisse quando 
locou o hino nacional. 

A nossa opinião é que o hino só 
devia ser executado nos atos solenes 
oficiais. 

A execução dele no passeio, é coisa 
que ficou dos franquistas e tanto basta 
pa ra não m a n t e r e m esta o rdem. 

E assim se evitariam conflitos tão 
f requen tes , a té mesmo com declarados 
republicanos, como ainda ha pouco su-
cedeu numa t e r r a do Alemtejo a um 
cavalheiro que é deputado, e que se 
recusou a t irar o chapéu quando to-
cou a Portuguesa. 

Furto 
Foi p rêso Alvaro Teixeira de Vas-

concelos e Sá, por ter fur tado na casa 
em que estava hospedado, que per -
tence ao s r . Antonio José da Costa, 
na rua da Madalena, a quantia de 
8 0 ^ 0 0 0 réis, gas tando 3 0 W 0 0 réis 
em seu provei to. 

Carteira perdida 
José Simões Novo, da povoação 

de Rio de Vide, queixou-se no Comis-
sariado de Policia que tinha perdido 
uma carteira com 4 ou 5 noias de 
5$000 ré is , uma de 20^000 ré is e 3 
ou 4 de 10#000 réis, 

A uive s sarro da R e p u b l i c a 
Reuniu-se na segunda fe i ra .no edifí-

cio da Camara Municipal, a g rande 
comissão promotora das festas do 2.° 
aniversario da Republica. 

O lim desta reunião foi a elabora-
ção do programa das feslas que pro-
metem ser muito atraentes e consta 
dos seguintes n ú m e r o s : 

No dia 5 de madrugada varias ban-
das de musica anunciarão o começo 
das f e s t a s pe rcor rendo as ruas da ci-
dade indo ao governo civil e camara 
h a s t e a r a bandeira nacioual. Se j o r 
possível far-sc ha o envasamento da 
p r i m e i r a pedra do monumento a Joa-
quim Antonio de Aguiar , pa r a o 
que se organisará um grande cortejo 
cívico. Nos dias 5 e (5 a noite haverá 
festival, i luminações e fogo de artificio 
na Avenida Navarro. Será também 
um dos números do p rog rama um 
concurso dos ranchos popula res de 
Coimbra que irão exibir-se na Avenida 
dos Benlos. Será distr ibuído um bodo 
aos p b r e s das f reguezias da cidade. 
Alem destes haverá mais alguns nú-
meros que concorrerão para abri lhan-
tar as festas . 

A g rande comissão promotora das 
festas foi dividida nas seguintes sub-
comissões encar regadas da execução 
de diversos números do programa : 

Alvorada e pavilhão para o con-
curso dos ranchos popula res — Pedro 
Leite Pinheiro, Eduardo Gomes, Ben-
amin Ventura, Fabrício Costa e Anto-

nio das Neves Rodr igues . 
Bodo aos pobres , fogo e i lumina-

ções — Manuel José Teles, Alberto 
Areosa, d r . Cipriano Diniz, Nicolau da 
Fonseca e João Simões Favas. 

Envasamento da pr imeira pedra do 
monumento^ a Joaquim Antonio de 
Aguiar—João Simões Favas, d r . Costa 
Rodrigues e Alberto Areosa . 

A Associação Comercial ped i rá ao 
Comercio e Industr ia que ence r re os 
seus estabelecimentos. 

Preso que foge 
Na segunda feira foi p reso nes ta 

cidade, a requisição do 2.° juiso de 
investigação criminal de Lisboa, onde 
está pronunciado pelo cr ime de feri-
mentos , Manuel Far ia , de Quimbres , 
que , ao se r conduzido do tr ibunal 
para a cadeia de Santa Cruz, fugiu ao 
oficial de deiigencias, sendo, após pe-
quena car re i ra , r ecap tu rado . 

Que lhe sofra agora as consequên-
cias. 

Bandas de musica 
As duas bandas de musica regi-

mentais de Coimbra vão-se apresen-
tando em publico com tão limitado 
numero de executantes que chega a 
pa rece r mihgre que elas não façam 
má f igura . 

A banda de infantaria 35 tocou, 
das 19 ás 21, no domingo, na Ave-
nida Emídio Navarro, com muito pou-
cos mús i cos ; mas não deixou de exe -
cutar o seu belo p rog rama com cor-
recção. 

E' caso para felicitarmos o regen te 
da banda, s r . Barros , não deixando 
de fazer votos por que alguém se lem-
bre de conseguir alguns músicos pa ra 
as vagas das bandas reg imenta is de 
Coimbra. Aqui l ambem ha aprecia-
dores . 

Os da Figueira, não contentes em 
nos te rem lá a policia quasi toda, tam-
bém lá téem músicos de mais . 

Precisarão eles de banhos ? 

Cr* unçn abandonada 
O zeiador Mineiro, encontrou esta 

madrugada pelas 2 horas e meia, na 
Avenida Navarro u m a creança de 5 
anos que ali andava ao abandono. 

Foi en t i egue na 2 . a e squadra . 

Acabam as carecas 
Nos últimos dias tem-se apresea-

tado junto do mercado D. Pedro V, 
de manhã , um veudedor dumas pas-
tilhas, que ele apregoa como de re-
sultados explendidos e infalíveis pa r a 
fazer c rescer o cabelo. 

Do alto da cadeira em que ele se 
expõe ao publico, mostra a sua g r a n d e 
cabeleira, que deita pa r a traz e pa r a 
diante, para a e squerda e pa ra a di-
rei ta , farta e i es i s ten te como a mu-
ralha da China. 

Juuto do pregoeiro mos t ra u m a 
donzela as suas compridas t ranças de 
cabelo, adquir idas á custa do tal elixir. 
A cabeleira pa rece um manto pre to , 
que a cobre quasi toda pelas costas. 

O publico que é pelado ou que 
tem medo de o s e r , vai gas tando os 
seus vinténs na compra da tal d roga . 
E des te modo vão acabar as carecas 
e deixará muita gente de andar sem 
a calva á mostra. 

Isto não é réc lame a es te ingre-
diente, que não estamos resolvidos a 
comprar , apezar de nos ir fal tando o 
cabelo. Em todo o caso aconselhamos 
os que téem cabelo na venta a uzar 
do elixir. Sempre é bom para m u d a r 
de génio. 

Se houvesse destas pasti lhas no 
tempo do amigo Banana, com certêsa 
ele não seria careca de todo. 

Macho roubado 
Adelino Luiz Neves, negociante 

ambulante , da Tocha, queixou-se á 
policia que na noite de 24 do m ê s 
cor rente lhe roubaram um macho do 
estabulo do s r . Augusto Lopes, era 
Santa Clara . 

A policia procede a averiguações , 
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Presos políticos í 
Prêsos condenádos a prisão maior ; 

entrados em 22 do corrente mês, ra j 
Penitenciaria desta c idade: 

José Monteiro da Cunha, José de 
Magalhães Alves Costa, Manuel de Ma-
galhães Alves Costa, Antonio de Bar-
ros, Francisco Teixeira, Francisco de 
Magalhães, Manuel de Magalhães, José 
de Magalhães, Antonio da Fonseca 
Guineo, José Lopes, Manuel Ribeiro, 
Antonio Pereira de Magalhães, Bernar-
dino de Magalhães, Joaquim Freitas, 
José Gonçalves da Mota, Antonio de 
Oliveira, Manuel Pereira, Francisco 
Teixeira da Mota, Joaquim de Oliveira 
e Francisco de Oliveira. 

Prêsos saídos no dia 23 do cor-
rente, por falta de p rovas : 

Guilhermino Lopes Gomes, Manuel 
Augusto Pereira d'Oliveira e Cosia, 
Manuel Sevéro, Luís de Sousa Lopes, 
Manuel Ferreira, Joaquim Ferreira, Ma-
nuel Baptista, Emidio Gomes Fróis, Ma-
nuel Vieira da Rósa, padre Alberto 
Tomé Mendes, Antonio d'Almeida Mo-
reira, José Manuel Videira, Lourenço 
Videira, e Manuel Alves Pacheco. 

Eletricos 
Continuam as queixas contra o mau 

serviço dos carros eletricos que fazem 
carreira para o caminho de ferro. 

Os carros nem sempre ali estão á 
chegada dos comboios, o que obriga 
muita gente a não se poder utilisar 
deste meio de transporte. 

Ante ontem, á chegada do rápido 
descendente pela manhã, não havia 
comboio do ramal nem carro eletrico 
na estação velha, de modo que os pas-
sageiros que chegaram nesse comboio 
tiveram que vir a pé para a cidadel 

Mau para o publico e prejuiso para 
a camara. 

Movo cltih 
Como noticiamos, foi constituído 

nesta cidade um novo grupo sportivo 
q u e se i n t i t u l a Club Sportivo Académico 
Francisco Lázaro, como homenagem 
á memoria daquele grande sportman 
que na olimpíada de Stockolmo foi vi-
tima do seu arrojo. 

A direcção do novo club é consti-
tuída pelos srs . Carneiro Franco, pre-
sidente; Mário Vitor Quaresma Barros, 
1.° secretario; João Pereira, 2.° secre-
tario, e Alberto Morais, tesoureiro. 

Unia decepção 
Filipe Mata e Silva, um intrujão 

que ha tempo logrou o comerciante 
desta praça sr . Henrique Pedro, caso 
que relatámos, estava a cumprir a 
pêna, em que havia sido condenádo 
por aquêle crime, na cadeia de Santa 
Cruz, donde saiu, mas sofreu a terrí-
vel decepção de sêr novamente prêso, 
pois assim foi pedido pelo comandante 
da policia, a quem o gatuno tem de 
dar contas. 

I l m p a i b a r l i a r o 
Gracinda Pinto e Maria Isabel 

Pinto, da Cruz dos Morouços, quando 
num dos dias da semana passada, 
vindas do trabalho, regressavam á sua 
terra, o seu marido e pai, João Si-
mões Abade, espancou-as brutalmente, 
não lhes permitindo a entrada em casa. 
0 terrível marido, aproveitando a au-
sência da consorte e da filha, sub-
traiu de casa alguns objectos de ouro 
e algumas roupas. 

Foi entregue participação á policia. 

Livros e Revistas 
Anuário da Universidade. — E s t á 

em distribuição este Anuário, do ano 
lectivo de 1911-1912. 

Por circunstancias que cremos te-
rem cessado este ano, o Anuário saiu 
depois de findo o ano a que se refere. 
Consta nos que se providenciará para 
que esta publicação sáia no futuro 
nunca depois das férias de Páscoa, 
no que ha toda a conveniência. 

O Anuário do ano lectivo findo ó 
um grosso volume de 373 páginas, 
que publica não só o movimento esco-
lar, mas também a legislação relativa 
aos estudos da Universidade, publi-
cada em 1911 e 1912. 

Foram 1246 os alunos matricula-
dos no ano findo, menos 109 do que 
no ano anterior. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Temos presente o n.° 308 da bri-
lhante revista ilustrada de instrução e 
rec re io — A Enciclopédia das Familias 
•—, que, como sempre, vem cheia de 
assuntos do mais vivo interesse. 

Esta antiga revista, que atingiu já 
o 26.° auo da sua publicidade, é in-
dispensável a todos aqueles que pro-
curem recrear o espirito com uma 
doutrina sã e produtiva. 

0 seu preço, acessível a todas as 
bolças completa a meritória obra desta 
emprêsa que se propõe educar e ins-
truir. 

Agradecidos pela oferta do exem-
plar. 

Q T T - ^ ^ T O 

Precisa-se dum quarto bem mobi-
lado com ou sem pensão. 

Resposta para o Largo da Sota, 

Penela, 211K-912. — S e p u l t o u se 
o cadaver da mãe do sr . Antonio das 
Neves Loureiro, estimado comerciante 
e rico proprietário ô<> Espinhai, a quem 
enviamos os nossos sentidos pêsames. 

A morte da boa senhora foi muito 
sentida, porque além das finas quali-
dades do seu caracter, era uma gran-
de amiga dos pobres, aos quais faz 
muita falta. 

O seu f u n e r a l foi mui to concor r ido . 
— Vão cada vez m a u desenfreados 

os larapios por estes sitios. Ha tem-
pos assaltaram as capelas da viia, ar-
rombando e roubando todas as caixas 
das esmolas. Esta noite as suas proê-
sas foram mais arrojadas e mais am-
plas, denotando da pai te dos seus au-
tores ou autor, estranha andacia e re-
gular conhecimento do seu mister. 

Já de manhã apareceu arrombada 
a porta da repartição de finanças que 
apresentava lascado o sitio onde entra 
a lingueta da fechadura; os gatunos 
forçaram as duas portas de entrada, 
as gavetas e revolveram toda a pape-
lada. 

Levaram 10 mil e tal que estavam 
numa mêsa, mas não tentaram sequer 
abrir o cofre, onde eslava uma boa 
quantia. A porta da recebedoria foi 
aberta com habilidade profissional pois 
não foi arrombada nem apresenta qual-
quer lascadura ou prégo fóra do seu 
logar. Contudo foi aberta de par em 
par, sendo uma porta forte e chapea-
da. Chave falsa não parece que fosse 
empregue pois a lingua de chave es-
tava corrida. Os artistas não quizeram 
apoderar-se de três sêlos de 1$000 
reis cada um, pertencentes a uin em-
pregado da repartição e que estavam 
na sua gaveta. 

O seu trabalho não ficou porém 
por aqui, pois foram ainda á loja do 
sr . Bernardino Simões, arrombando a 
porta e levando dinheiro e fazenda no 
valor de 15$000 reis, e á forja do 
ferreiro da Fonte-Nova, ao qual furta-
ram 15600 reis em dinheiro. 

Estes gatunos tiveram actos ex-
traordinários : o cofre da recebedoria, 
que era ponto provável de encontrar 
dinheiro bastante, nem sequer tenta-
ram mexer-lhe. Está intacto e sem 
uma beliscadura. Na loja do sr . Ber-
nardino foram-se a uma lata de bola-
cha e t iraram só metade ! 

Até agora ignora-se quem seriam 
os larapios. Ontem á noite foi visto 
em evoluções um homem a cavalo, 
junto á forja do ferreiro da Fonte-Nova 
e de manhã apareceram gravadas na 
terra as ferraduras dum animal, sendo 
uma delas só por metade. Este sinal 
carateristico de metade duma ferra-
dura vai peia estrada fóra e segue 
para Coimbra, passando pela Boiça. 
Neste ponto diforma se, tomando um 
ramo para Coimbra e outro para o 
extremo da vila, na freguezia do Es-
pinhal. 

Talvez que atraz deste vestígio 
alguma coisa podesso descobrir-se. 

— Tem regressado muitas familias 
que estavam a banhos. 

— Continua a chuva e a trovoada 
todos os dias, mas felizmente com 
pouca demora. O mau tempo tem pre-
judicado muito as oliveiras, aparecen-
do muita azeitona caída. 

A colheita do milho e do- vinho foi 
melhor do que se esperava, tendo des-
cido esses generos. — C. 

Figueira da Foz, 24-9 912. — Na 
segunda feira passada ia acontecendo 
um desastre, á hora do banho, nesta 
praia. Correu perigo a vida de um 
individuo que se afastou demasiada-
mente, nadando, a quem foram pres-
tados prontos socorros pelos banhistas. 

— No ultimo domingo chegou a 
esta cidade, de regresso dos exercícios 
das escolas de repetição, o regimento 
de infantaria 28, aqui aquartelado. 0 
povo, que era numeroso, acompanhou 
o regimento até ao seu quartel, após 
a parada feita na Praça Fernandes 
Tomás onde dois oficiais superiores 
discursaram elogiando a conduta dos 
seus subordinados durante os exercí-
cios, e exortando-os á disciplina mi-
litar e ao amor pela patria e pela ban-
deira. Entre o corpo de saúde vinha 
o nosso amigo sr . dr. Geraldino Brites, 
alferes medico miliciano e distinto or-
namento da Faculdade de Medicina 
dessa Universidade. 

— No mesmo dia chegou a esta 
cidade o sr. dr. Antonio Macieira, que 
foi recebido pelos seus amigos políti-
cos, á porta do Teatro, onde sua ex.a 

discursou. Na tourada foi muito ova-
cionado quando o bandarilheiro Manuel 
dos Santos lhe ofereceu um par de 
facadas (no touro). 

— Tem sido alvo de calorosas ho-
menagens o sr. presidente da Repu-
blica, que aqui se encontra veraneando 
até ao fim do corrente mês. 

No sabado foi sua ex.a convidado 
a assistir ao concerto no Casino Penin-
sular, onde a orquésta, sob a regencia 
do ilustre violinista Benetó, executou 
um programa magnifico. 

Por especial deferencia para com 
o ilustre visitante, abrilhantaram a 
festa duas senhoras de nacionalidade 
espanhola, que cantaram primorosa-
mente, acompanhadas ao piano por 
outra senhora. O sr. dr. Manuel de 
Arriaga que é como se sabe um ama-
dor de musica e antigo habiluê de 
aquele casino, foi calorosamente ova-

cionado á entrada e á saída do Penin-
sular. A empresa do Coliseu Figuei-
rense também se lembrou de convidar 
sua ex.a para assistir a tourada, onde 
foi alvo duma entusiástica e prolon-
gada manifestação de simpatia. 

O venerando chefe do Estado du-
rante o muito pouco tempo que ali se 
demorou, ocupava com sua família um 
camarote vistosamente engalanado com 
bandeiras, vasos, escudos e colchas 
das côres nacionais. Numa e noutra 
festa acompanhavam sua ex.a o seu 
filho e secretario particular sr . Roque 
de Arriaga e o nosso pat i ic ioe ilustre 
governador do distrito em exercício 
sr. Albino Caetano da Silva. 

Hontem á noite foi o simpático 
presidente da Republica surpreendido 
com uma visita de numeroso povo 
que se dirigiu á sua residencia em 
Buarcos acompanhado da banda regi-
mental o outra filarmónica, inúmeros 
archotes e balões venezianos, em mar-
cha aux flambeaux, seguido de carros 
e automoveis num conjunto admiravel 
de entusiasmo, soltando vivas patrió-
ticos e saudações á Republica. Foi 
uma festa comoveute de homenagem 
ás instituições republicanas e ao seu 
ilustre representante. 

— Vimos hoje nesta cidade o sr . 
ministro da marinha acompanhado de 
sua família que reside atualmente na 
Figueira onde sua ex.a tem vindo fre-
quentes vezes. 

— No domingo ultimo resolveu o 
sr. comissário de policia tentar mais 
uma vez reprimir o jogo da roleta 
mandando entrar a policia no Casino 
Mondego. Efectivamente a bola sus-
pendeu por alguns minutos a contra-
dança, apanhando jogadores e ban-
queiros um formidável susto. 

Aquela campainha de alarme vale 
muito dinheiro. 

Surprèsas é que sua ex.a não faz-, 
quando em Coimbra toma o seu logar 
no comboio, já no Bairro Novo é dada 
como certa a sua próxima chegada. 
Aquele dinheiro chega a muita gente. 
— C. 

Cernache, 23-9-1911 — E n c o n t r a -
se com sua família na sua béla pro-
priedade da Barroca o sr. dr . José 
Miranda que veio assistir ás vindimas, 
tencionando passar nesta terra a sau-
dosa quadra do outono. 

— Os amadores do teatro Avenida 
por iniciativa do nosso presado amigo 
sr. Antonio Alves Mendes, andam en-
saiando as péças: ( Casádo sem mu-
lher ) e (Cada doido) a primeira é 
uma elegante comedia em Uois aios e 
a segunda resumida num apenas; mas 
que promete ser de um efeito empol-
gante. 

Oxalá que esse bom calor os anime 
por muito tempo para glorias suas e 
bom nome para a própria terra . 

E' nosso ardente deseju ver-mos 
os nossos conterrâneos arrancar na 
marcha rotativa do progresso, na con-
quista de inovações. — G. 

Soure, 23 9-911—Realisou-se c o m 
grande imponência a feira tradicional 
de S. Mateus que foi extraordinaria-
mente concorrida. Teve o começo an-
ontem e apesar de terem caído algumas 
orvalhadas, não desanimou os feiran-
tes que iam gradualmente afluindo com 
bastante intensidade. 

A praça da madeira estava repleta 
de objectos daquele genero, tais como 
cadeiras, nièsas, bancos, arcas gran-
des, rimas de tabuas de diversas vi to-
las, etc - . . 

A praça do mercado estava rodea-
da de tendas com lauilicios, quinqui-
lharias, frutas, cereais, peixes e outras 
mercadorias. 

Em todos os pontos da vila se de-
parava grupos de tricanas que dança-
vam com grande animação, prolongan-
do os folguedos ate ao amanhecer do 
dia seguinte, re inando, quando eram 
substituídos por novos ranchos. 

A' capeia de S. Mateus foram mui-
tos devotos satisfazer suas promessas 
e algumas dadivas tão estravagantes 
quanto nojentas, pois a cada pa^so se 
viam chifres depostos perlo do santo 
canudos de cana contendo insectos de 
toda a especie, inclusive os pequeni-
nos que nos afligem durante a noite, 
mas dizem que e costume tradicional, 
e que fazem tais ofertas devido á len-
da hilariante que atribuem ao santo. 
— C. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que volta de novo á praça 
no dia 26 do corrente mês, pelas 13 
horas, nos Paços do Concelho, com 
5°/o de aumento, a arrematação do 
revestimento com calçada na estrada 
municipal da Cruz de Celas ás Almas 
da Conehada, na extensão de 105,m0 
compreendidos entre o cunhal norte-
poente do edificio do matadouro e o 
caminho de acesso ao Bairro Operário. 

A base de licitação é de 294)5000 
reis e o deposito provisorio de 7$300. 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na reparti-
ção das obras municipais, em todos os 
dias aleis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 20 
de Setembro de 1912. 

Servindo de p res iden te , o vereador 
— Frederico Pereira da Graça. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SADDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
peupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomas, por exemplo, a bronchité. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e cural-a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para )>eior. Eis-aqui um 
caso que o comprova : 
lendo adoecido com 

escarlatina 
na idade de sete annos, meu filho Virgilio, 
e soffrido depois, por muito tempo de 
bronchité e brotoeja, foi-me indicada para 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT. 
de que elle tem usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

completamente curado 
dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de fraqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. Sas a minha gratidão pelos kenefico* 
resultados que meu filho obteve da applí-
cação de tão excelíente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro, 43. 
Â cura própria, em todos os casos de bron-
chité, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulaão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa família tem bronchité, procuras a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselho quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchité; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os passes civilizados. Se padecerdes de 
bronchité. procurae hoje mesmo a Emulsão 
d a S c o í i . Esta Emulsão cura a bronchité 
-endo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Curada nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

ivOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
; Pharmacias e Drogarias vendem 

a t .mu'saoa«;bC01T aos preços antiâos,a sabef: 50Q 
reis /n.:-.';' e 900 reis frasco grande. 

contra 200 rei.s para franquia, 
ti q James Casseis & Cia., Succs., Ru l 

veira, 8S, Io, Porto, 
nulsão com a marca o hc-mein 

ei e — o íniíica o processo SCOTT, 

O B I T U Á R I O 
Serafim Garcia de Vasconcelos 

Faleceu em S. Paio de Gramaços, 
concelho de Oliveira do Hospital, com a 
idade de mais de 90 anos, o sr . Sera-
fim Garcia de Vasconcelos, estremoso 
pai do ilustre professor e director da 
Faculdade de Lêtras da Universidade 
de Coimbra, sr. dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos. 

O extinto gosava da mais justa 
consideração pela bondade do seu 
caracter. 

Ao filho do finado e mais família 
enlutada, as nossas sentidas condulen-
cias. 

^ c A É A A â A A A A d 

| N a Anemia, febres 
i palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou! 
acompanhadas de FRAQUEZA GE- < 
RAL recomenda-se a 

Exoeriencias f e i t a s p o r inu~' r leneias m e r o s C|jnjC0Sj; 
nos hospitais do país e colonias, con-, 
firmam ser o tonico e febrífugo que 1 

mais serias garantias oferece no seu ' 
tratamento. , 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
mente o apetite, facilita a digestão e j 
é muito agradavel ao paladar. , 
4 Grandes prémios e medalhas de ] 

ouro nas Exposições de : 1 
LONDRES, PARIS, ANVERS ! 

E GÉNOVA —BARCELONA 1 
Membro do Juri —— I 

a mais alta recompensa 1 

Instruções em português, francês 
e ingiês. 

A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estreia, 118— L I S B O A -

Tiic p- Curam-se com as Pastilhas 
luò-m'» do Br. T. Lemos. Caixa, 310 
reis. Depositos. Os mesmos (ia Qui- § 
narrhenim. 3 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(Rua Castro (Matoso —Â 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação física, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de línguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá em colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Cos Iro Matoso—A 
C O I M B R A 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a Ferre i ra Borges, I35-I.0 

Colégio Extrangeiro 
fèara meninas 

ilua Lourenco de Azevedo o 

C O I M B R A 

Internato, Semi-internato e Externato 
Inspector clinico, 

§R. gREITÂS ÇOSTA 
Este colégio possue, pela sua instalação e situação privilegiada todas as 

condições indispensáveis a um bom e modelar instituto de educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos exigidos para 
estabelecimentos desta ordem. 

O internato está otimamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, jardim e campo para jogos. 

0 ensino das disciplinas é orientado pela directora e ministrado por pro-
fessoras comprovadamente habilitadas, tendo as meninas a pratica constante 
d a s l í n g u a s c o m as p r o f e s s o r a s Francêsas, Inglesas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2." ano de matemática. 

A DIRECTORA, 

Madame Morimont Seabra 
Ex-professora do «Anglo-Portuguese Collége» 

mmm de 
D O S 

ARTISTAS DE COIMBRA 
Acha-se aberta a matricula para a 

frequencia das aulas noturnas desta 
Associação, desde la 16 de Outubro, 
para os socios e seus filhos, e para os 
não socios, de 17 a 31 do mesmo 
mês, em todos os dias úteis das 7 ás 
8 horas e meia da noite, na séde 
desta Associação. 

Os interessados, no acto da ma-
tricula, depositarão 200 réis, que re-
ceberão caso frequentem devidamente 
as aulas. Dando 2o faltas perderão o 
direito desse depósito. 

Igualmente nesse acto pagarão 20 
réis por um exemplar do regulamento 
das aulas 

Coimbra, 23 de Setembro de 1912. 
O presidente da direcção, 

José Augusto Lopes de Almeida 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 

400$000 
Precisà-se dando hipoteca. 
Carta para esta redacção com as 

iniciais J. F. 

A L F A I A T E 
Fausto Fernandes participa aos 

seus e x ^ 0 ' freguezes e amigos de que 
no fim do corrente mês mudará a sua 
oficina para a rua Sá de Miranda, an-
tiga rua de S. Jo3o, 24 a 28, onde 
continuará a receber as suas estima-
das ordens. 

f í w i i i h p i r a Q u e ( í u e i r a i r P a * 
l U S U H l U U c I ra o Brazil pre-
cisa-se, sabendo bem da sua arte, exi-
gindo-se as melhores referencias. Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações, casa Gaito & Canas. 

Venda de casa 
Vende se a casa situada na Praça 

do Comercio com os números 32 e 33. 
Trata se na mesma. 

Leccionação 
Pessoa competentemente habilitada 

lecciona todas as disciplinas até ao 7.° 
ano dos Liceus. — Rua Joaquim Anto-
nio d Aguiar, n.° 46. 

E s t á á venda: 
Tinhas, Vinhos e Prados 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

Brochado, 6 0 0 réis 
GRANDE EDIÇÃO POPULAR 

DAS 

Viagens maravilhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

£ulio $erne 

0 farol do cabo do mundo 
Tradução de 

Joaquim dos Anjos 

0 preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a pretç 
e folhas pintadas de ve rme lho . 
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Tipografia da zz 

GAZETA DE COIMBI 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
Jornais , rev is tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
livros e todos os mais 
t r aba lhos t ipográf icos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Pianos i. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os me lhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico . São os úl t imos mode los ale-
m ã e s , prefer idos por todas as celebri-
dades , pe lo s e u acabamento , repeti-
ção mecanica , e fer indo-se a nota, ou-
ve - se por a lguns s e g u n d o s um t imbre 
aveludado e í irme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
t a m por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame estar f irme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
m a i s esc larec imentos dirigir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 1 1 — C O I M B R A . 

V e n d a d e c a s a 
Para efei to de partilha vende - se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Apostolos n . 0 8 3 7 a 
4 1 , desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 7 7 . 

L o t e r i a 
Quinta feira 26 de Setembro 
Premio maior — S 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , à venda na CASA 
FELIZ de 

S É U E j I * r g o das Ameias 
( A v e n i d a Mavarr*» 

Fi l i a l : fi. Eduardo Cociho, li a 80 — COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

OLEO F I R O D E FÍGADO 
D E BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
%ua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este o leo , o m a i s puro no s e u ge -

nero , receb ido d irec tamente da Ter-
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em garra fas de m e i o i itro, oita-
vo , capsu las e avulso , aos p r e ç o s de 
L i sboa . 

Descontos convidat ivos para phar-
m a c i a s e drogar ias . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

A n t o n i o F e r n a n d e s & F i l h o 
R u a do Corvo 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga , explica 

todas as matérias concernentes ao 3 . ° 
ano dos l iceus . 

Conversação Francêsa e Inglesa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

LOTERIA DE LISBOA 
B i l h e t e s e fracções para todas as 

lo ter ias , s e n d o es ta casa a q u e t e m 
vendido prémios mais iui 
portantes. 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s nov idades n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Ena Ferreira Borges . — C o i m b r a * . 

E x t r a c ç ã o a 2 4 d e D e z e m b r o d e 1 9 1 2 

grémio maior 240.00Q$000 

Segundo premio 30.000$000 
Bilhetes a 100^000, décimos a 10$000, vigésimos a 5$000 e quadragé -

simos a 25500 reis. Cautelas de 10000, iálOO, 5 5 0 , 3110, 2 2 0 . 1 1 0 e ' í 3 
reis; dezenas de 11.5000, 3$S00, 31300, iS^OO, lã 100 e 550 reis. Sati í i .v 
zera-so todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
lambem para todas as outras que sc realisam semanalmente , logo qne venham 
acompanhados cia respectiva importancia cm notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78 

t e l e g r a m a , ROTESTA T e l e f o n e n.° 2 5 3 2 
Aos preços acima acresce 9 5 rs. para despesas do correio 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R . d a s F o n t a i n h a s , 2 7 e 2 9 — A L C A N T A R A 

• L I S B O A 
F i l I l P l P l l t o d a a e s P e r i e d e parafusos, _ _ 
* l l u l I t t t porcas , auilhas, rebites, para- I f j t i 
fusos para caixilhos e cantaria, duo» com ros- K g i 
ca para madeira , crampons, parafusos de écii-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de fer ro , grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

SíitSsíag-se de pronto qualquer eueo-
mendu, por ha ver Ncuiprc em deposito 
grande quuutldade dos artigos ueiítia 
meueiomidon». 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS J 

Casa de Educação e Ensino 
Sara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc. 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

111111 
Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo á C.1 

P r a ç a 8 de Mate e P r a ç a da Republica 

m m m m m m m ® 
(Analises de Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais simples o 
mais económico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 

João Vuira da Silva .Lima—Coimbra 

âfltitms comple tos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.1 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

& ? l- '". 
D«;p')íKo da casa Auj«;s & C.* 

v i e i r a d a «ítva s J m a 

A n d a r e a g u a s f u r t a d a s 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

TERRAS NO CAMPO* 
Yende-se uma te r ra de semeadura 

no sitio do Yajouco, campo da f reguesia 
da Ribeira de Frades , confina do nor te 
com herdei ros de Justina Balhôa, do 
sul com t e r r a s do casal da Tasneira 
de Cima, do nascente com Duar te de 
Melo e Marquez de Reriz, e do poente 
com o Dr. Antonio Augusto Canais de 
Campos . 

Dão-se informações na farmacia do 
s r . Santos Viegas, rua da Sofia n.° 21 
Coimbra . 

VENDEM-SE 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n. o s 31 e 33 nesta c idade, 
per tencentes ao falecido Dr . José 
Adelino Serrasquei ro . Pa ra t r a t a r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n . o s 10 a 18. 

GUARDA LIVROS 
Explicações sobre escrita comer-

cial. 
Informações nesta redacção . 

Venda d e c a s a s 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada. Tem 
agua e gaz e bons quiutaes. 

Quem pre tender dirija-se á tipo-
grafia deste jornal. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta cidade. 

Para t ra ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83. 

s ? i um lagar de azeite com 
1 6 D u 6 " S e a z e n h a ' moinho e ter-

r a s d insua e monte, 
no sit o d 'Azenha Der rubada , limite e 
f reguezia de Arazede, concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Pa ra t r a ta r com Joaquim Antonio 
Pedro , no largo Miguel Bombarda , 
11-1 .° — Coimbra. 
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ESTUDANTES 
Em casa de familia r e c e b e m - s e 

dois com idade até 15 anos . 
Óptima hospedagem. 
Cama, m e s a , luz e roupa lavada, 

1 8 : 0 0 0 re is mensa i s 
Nesta redacção se dú. 

A mais antiga fabrica de 
telhões, manilhas e tijolos 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e plalibanuas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P i e ç o s e c o n o m i c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Y 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 
< — - • — ~ — 

lí M 
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Comprai 
Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa r a os es tabelecimentos . 

SÉ 
S i 
S I 

ji^llih 

t m 
p i ) 

R e g i s t a d a 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A u m RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í ss imo da 

§rande casa §reire-@ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

I S Í É ^ Y L A O E I I J F I A 

Exposição p e r m a n e n t e , g rande rap idês nos t rabalhos 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m K i l S p O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 « 

F U N D A D A E 3 V E 1 8 7 , 7 

F u n d o d e r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
I n d e m e n i s a ç õ e s p a g a s . . 1.241:899(51270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre préd ios , mobi l ias , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
fabricas . S e g u r o s agr íco las . 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
ID(D SDMMlíiilili® - M 

, o 
^ ^ CAPITAL—1.344:0000000 

o FIDELIDADE Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:020^929 
F U N D A D A E U 1 S 3 S 

S£'de em L.i»boa 
íorrespoDdenle 0m Coimbra: 

S&silio Xavier d'Ánáraie, suecossor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

IndemnisaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 
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Direc to r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 
PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados cacja linha, 40 reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

i as publicações. 
J Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor — Absl Paia de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COUIBRA 
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CRI ALIDADE 
Quem se der á leitura dos jor-

nais diários ha de ter notado um 
aumento considerável na estatisca 
criminal do nosso país. 

Todos os dias as folhas perió-
dicas se ocupam desenvolvidamente 
de crimes de morte e roubo. 

Do norte ao sul de Portugal, 
medram os assassinos e os gatu-
nos por uma forma assombrosa. 

Eis, pois, um problema de or-
dem social que se presta a um es-
tudo ponderado para que se lhe 
possa dar uma solução quanto pos-
sivel urgente e remediavel. 

Quais as causas que imperam 
para a prática de tantos crimes? 

Será a benignidade das leis ou 
daquêles a quem compete aplica-
las? 

Não será suficiente a legislação 
penal existente ou carece ela de no-
vas disposições que não permitam 
deixar escapar pelas malhas da 
rêde da impunidade criminosos re-
conhecidamente autênticos e peri-
gosos ? 

Quando fôr publicada a esta-
tística criminal, ha de vêr-se que 
nos últimos anos tem aumentado 
extraordinariamente o numero de 
crimes e que alguns, como o que 
foi praticado recentemente nas pro-
ximidades de Arraiolos, são de na-
turêsa tal que denotam acentuados 
instintos da mais requintada per-
versidade. 

Um outro facto se torna evi-
dente : é o grande numero de me-
nores que tão cêdo principiam a 
lançar-se na prática do crime, prin-
cipalmente o roubo. 

Faltam no nosso país casas de 
correcção para menores, não obs-
tante alguma coisa se haver legis-
lado neste ponto; mas porque fal-
tam estabelecimentos corrécionais 
onde, aos criminosos de pouca idade 
se imponha o dever do trabalho e 
ao mesmo tempo se lhes ensinem as 
obrigações para com a sociedade, 
não deve deixar-se andar por aí 
com toda a liberdade essa chusma 
de rapazes que de vadios vão lendo 
facilmente a promoção a ladrões. 

Será uma grande obra social 
abrir bem os olhos para não deixar 
de vêr este quadro triste e vergo-
nhoso que infelísmente se vai tão 
acentuadamente desenrolando em 
Portugal. 

E' preciso ensinar o caminho 
do Bem a essa chusma de menores 
que chegam a fazer gala da vida 
desregrada e perniciosa em que se 
lançaram. 

Perderam toda a noção dos 
seus deveres sociais e acham natu-
ralíssimo praticar qualquer crime, 
por mais agravantes que sejam as 
condições em que o fazem. 

São desvarios da sua fraca in-

teligência, que não pôde1 opôr-se á-
vontade natural de sêr criminoso 
por iniole. 

Não téem coragem para resis-
tir a esse abominavel vicio — cha-
memos-lhe assim — de terem por 
modo de vida o crime, sem que 
lhes desagradem as contrariedades 
e os azares dessa profissão, lutando 
muitas vêses com a fome e com os 
mais arriscados sacrifícios, e vendo 
diante de si um futuro sem liber-
dade, sem honra nem proveito pro-
prio, enchendo muitas vêses de ver-
gonha as famílias a que pertencem 
e que não téem força para os afas-
tar do caminho do crime. 

A' escola eslá reservado um 
grande papel, por que é ali que se 
deve iniciar a propaganda pelo 
Bem e pela Virtude. 

E' certo que muitas vêses se 
afirmam em crianças de poucos 
anos tendencias para o mal e para 
0 crime e que não ha conselhos que 
cheguem para os desviar desse ca-
minho; mas a escola não deixará 
nunca de sêr um grande meio de 
combate contra os maus costumes 
e a favor dos deveres sociais que a 
cada um competem. O que é pre-
ciso é tornar obrigatorio o ensino, 
porque é da gente sem cultura al-
guma do seu espirito que provêem 
os maiores crimes. 

Boas escolas e bons livros, mas 
livros que estejam ao alcance de 
todas as bolsas, são grandes meios 
de propaganda. 

A própria imprensa periódica, 
tem, nesle ponto, um grande papel 
a desempenhar. 

Coimbra é das terras do país, 
segundo cremos, em que os meno-
res dão maior contingente de cri-
minosos, o que deve atribuir-se, em 
parte, á benevolencia com que os 
traiam, fornecendo-ilies comida do 
rancho á porta dos quartéis e dan-
do-lhes de quando em quando uns 
dias de repouso na esquadra ou na 
cadeia, sem que isto os preocupe 
por saberem que a pouca idade que 
téem lhes garante a impunidade. 

Mas isto não pode continuar as-
sim, e já que não ha casas próprias 
para receber criminosos nessas con-
dições, dê-se-lhes o castigo que me-
recem, para pôrem os pacíficos ci-
dadãos de Coimbra livres dessa 

I chusma de delinquentes que conse-
1 seguem assim ir-se instruindo na 
! pratica do crime, servindo de pes-
; simo exemplo a outros que tenham 

tendencia para lhes seguir as pi-
sadas. 

O aumento da estatística crimi-
nal no nosso país, é motivo para 
merecer a atenção dos governos, 
que não devem descurar o assunto 
e dar-lhe remedio urgente para que 
o mal se não alastre mais. 

0 parlamento certamente resol-
verá a favor da conservação das ban-
das de musica, por que sendo eles os 
representautes de diversas localidades 
e convindo a estas a permanencia das 
musicas, não vão, certamente, opôr-se 
a este desejo. 

Noticias militares 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, lendo como vogais os 
srs . drs . Lima Duque e Tomás d'Aqui-
no, reuniu esta juuta, á qual foi ape-
nas presente um mancebo do conselho 
de Penacova que estava em observa-
ção hospitalar. 

A junta isentou definitivamente 
esse mancebo, em conformidade com 
a observação clinica que lhe foi feita. 

— Na próxima quinta feira, 3 de 
Outubro, tem logar a ultima sessão 
ordinaria da junta de recurso, no cor-
rente ano, visto terminarem no dia 30 
de Setembro os trabalhos de todas as 
juutas de recrutamento relativos ao 
ano de 1912. 

0 jogo 
A' comissão que foi da Figueira a 

Lisboa pedir ao sr . presidente do con-
selho que permitisse o jogo, respondeu 
s. ex.a que não, e que neste sentido 
estavam dadas ordens para serem 
cumpridas em todo o país. 

Descansem que terão o jogo regu-
lamentado para o ano. 

Infelizmente assim sucederá para 
mal de toda a gente e x c e p t o . . . dos 
banqueiros. 

Já que assim o querem, assim o 
terão. 

Guerra a é r e a 
A conferencia inler-parlamentar 

realisada ha pouco tempo em Genebra, 
resolveu, por grande maioria, que a 
guerra aérea deve ser proibida. 

Q delegado alemão fez esta propos-

ta e contra ela se manifestaram os dele-
gados francèses, que entendiam que ca-
da nação deve defentler a sua indepen-
dencia como muito bem quizer e puder. 

A Bélgica e a Inglaterra votaram 
contra. 

Será melhor assim, porque um 
combate lá pelas alturas, com grande 
tiroteio de metralhadoras, devia ser um 
espetaculo imponente mas horroroso. 

Os aereplanos, como maquinas de 
guerra , não virão a ter grande utilida-
de, se vinga a resolução da conferen-
cia de Genebra. 

Bandas de musica 
0 sr . ministro da guerra, em vista 

das muitas reclamações sobre a extin-
ção das bandas de musica militares, 
determinou que fosse suspensa a exe-
cução da lei neste ponto, até que o 
parlamento resolva o assunto. 

Emigração 
Tem sido assombrosa a emigração 

de Portugal este ano. 
Calcula-se em 70:000 pessoas que 

este ano deixaram o pais para irem 
procurar fortuna em terras do Bra-
sil. Como se vê, este facto é assom-
broso, por que se não perde a ideia 
de levar famílias inteiras. 

Em 1895 a emigração atingiu o 
numero de 43:000 e foi o ano em que 
mais se elevou. 

Pois em 1912 deve regular por 
mais 25 :000! 

Só no 1.° semestre deste ano houve 
um aumento de 20:000 comparado com 
a emigração de 1895. 

Os c a r t a z e s 
Cá estamos novamente a reclamar 

contra o vergonhoso processo de afi-
xar cartazes nos prédios da cidade. 

Tantas e Ião repetidas vezes o te-
mos feito que nos causa dissabor a 
indeferença da comissão administrativa 
do nosso municipio por uma reclama-
ção de todo o ponta justa . 

E' uma vergonha o espectáculo 
que apresentam alguns prédios, cotri-
purcados de tanta imundice e que bem 
poderia ser evitado se a referida comis-
são se interessasse pela limpêsa e bom 
aspecto da cidade! 

Teimam em não nos ouvir e nós 
teimamos em pugnar pelo asseio da 
cidade. 

Quem terá razão? 

^ (§&talha do §u$saco 

Pro fes so re s dos Licêus 
Temos visto na imprensa uma cri-

tica severa á forma como se acha de-
cretado o recrutamento dos professo-
res interinos dos licêus. 

Segundo a opinião mais geral-
mente aceita, devem ser escolhidos 
de preferencia os concorrentes habi-
litados com o curso do magistério se-
cundário, pois são estes os que fazem 
do* magistério modo de vida e que se 
dedicam exclusivamente ao ensino. 

Assim, eles iriam também fazendo 
tirocínio para depuis poderem ser bons 
professores. 

Esta teoria parece, na verdade, a 
mais aceitavel. 

Automoveis 
Perto de Pisa, dois automoveis, um 

dos quais conduzia o grande Marconi 
e sua esposa, chocaram-se violenta-
mente, ficando muitas pessoas feri-
das. 

Isto sucedeu no dia 25, e no mes 
mo dia, e quem sabe se á mesma hora, 
entre Ericeira e Cintra, um automóvel 
esbarrou num vitelo, tombando-se, fi-
cando todos os passageiros feridos, 
sendo um gravemente. 

Os desastres em automoveis são 
frequentes, não só no estrangeiro 
como em Portugal. 

Infelizmente não ha maneira de 
conseguir que eles dentro das povoa-
ções transitem com andamento regu-
lar § não em correrias. 

Comemorar as grandes datas da 
nossa história, é um dever que se im-
põe a todos os que, nascidos dentro 
das fronteiras desta Patria, sentem 
bater fortemente no peito um coração 
de Português. 

E essas datas gloriosas são tantas, 
que sentimos orgulho em pertencer a 
um povo cuja história é tão grande. 

A evocação dum passado ilustre, 
como é o nosso, faz-nos vibrar numa 
comoção suavíssima as fibras do cora-
ção, e deixa-nos dentro d'a!ma a sau-
dade dessas éras de gloria, saudade 
que nos anima e nos faz alimentar a 
esperança de um novo rejuvenesci-
mento. 

O dia 27 de Setembro de 1810 é 
uma das datas que assinala na história 
de Portugal uma época de esplendor. 
Tratava-se então de defender a Patria 
contra estranhos e ambiciosos inimi-
gos ; e para isso, era necessário reu-
nir, num supremo esforço, todo aquele 
antigo valor que já nos déra a vitória 
em Aljubarrota e Ourique. 

O inimigo era forte e tiuha do seu 
lado o prestigio de muitas vitórias sem 
a mancha de uma única derrota a ofus-
cal-o. 

Nós éramos poucos e mal armados. 
Necessitávamos de auxilio; e a Ingla-
terra, ou por um dever de lealdade 
para com os seus aliados, ou para sa-
tisfaser os seus múltiplos interesses 
na derrota do grande Napoleão, aju-
dou-nos. 

Mal diria o grande imperador dos 
franceses que as suas águias, que já 
se tinham aquecido ao sol de tantas 
vitórias, seriam esmagadas pelo valor 
dos habitantes deste pequeno recanto 
da península i 

As suas bandeiras, que tinham flu-
tuado ovantes nas planícies geladas da 
Rússia, e que, do alto das grandes 
pirâmides do Igito, tinham contem-
plado vitoriosas os extensos areais da 
Africa, tremulavam já em quasi todos 
os países da Europa. 

Mas esta pequena facha de terra 
não se dobrava ainda submissa ante a 
sua louca ambição de conquistador do 
mundo. Invadida por duas vezes, li-
nha repelido sempre o seu jugo. 

E agora, nova invasão, mas desta 
vez mais forte e mais impetuosa, iria 
riscal-a, talvez para sempre, do mapa 
da E u r o p a . . . 

Para que o triunfo fosse certo, 
Napoleão, na impossibilidade de vir 
ele mesmo submeter-nos, envia um 
numeroso e aguerrido exercito coman-
dado por um dos seus generais mais 
i lus t res ; Massena, o anjo da vitória, 
como ele lhe chamava. 

Foi no Bussaco, a 27 de Setembro 
de 4810, que se deu o encontro deci-
sivo do exercito francês com o exer-
cito anglo-luso que era comandado 
pelo marechal lor dWellington. E foi 
nesse dia, para nós tão memorável, 
que as orgulhosas águias imperiais 
sofreram o seu primeiro desastre. 

O combate foi medonho, defen-
dendo-se com igual denodo invasores 
e invadidos. 

Mas a vitória é nossa, e 

« A liberdade e a patria 
Ergueu seu estandarte 
E a história do tirano 
Contou mais um revez 

A estrela brilhante de Napoleão 
que, cheia de gloria, dominára a Eu-
ropa, começava a declinar no Bussaco 
para de todo se extinguir na grande 
batalha de Waterloo. 

Hoje, desses Heroicos Portuguêses 
vitoriosos no Bussaco, o que res ta? 

« Tudo passou: sumíram-se 
Vencidos, vencedores» . 

Não... Alguma coisa ficou desses 
Grandes Ilerois que num gesto su-
premo de abnegação e dedicação pa-
triótica cobriram de gloria a nossa 
bandeira : — um grande exemplo a 
atestar ao mundo que as baionetas 
dum tirano não apagam facilmente a 
história gloriosa dum Povo, ainda que 
pequeno; um exemplo que todos os 
Portuguêses jámais poderão esquecer. 

NEVES RODRIGUES. 

Paginas da \ida académica 
de ha meio século 

No livro «José Estevão, esboço 
histórico», por Jacintlio Augusto de 
Freitas Oliveira, bacharel formado em 
mathematica, publicado em 1863, lê-se: 

« A Universidade de Coimbra era 
em 1825 muito pouco diferente do que-
é hoje. No claustro pleno não estão 
agora debaixo dos mesmos capellos e 
das mesmas borlas todos os varões 
que ali existiam ha trinta e sete annos; 
porem o espirito da ordem é o mes-
míssimo, e mesmíssimos são os arti-
gos do jesuítico e absurdo regulamento 
universitário. 

O corpo docente é ainda uma con-
gregação de frades não professos, 
obedecendo -a uma regra, que tem 
tudo que ha de mau, de ridículo, de 
nocivo e de criminoso da regra da 
companhia de Jesus, sem a menor das 
cousas boas que alli se podem encon-
t rar . De forma que, em um paiz 
d'onde foram expulsos por duas ve-
zes os jesuítas, existe ainda uma cor-
poração que só se distingue da antiga 
companhia pelo diferentíssimo mere 
cimento dos seus socios. 

Retrogradar — foi e é o progresso 
da Universidade. Guerra ao mereci-
mento, ao talento e á franquesa — é e 
será a palavra de passe dada entre os 
doutores. 

Excommungar os revolucionários, 
deprimir feitos de liberdade, e suspi-
rar pelas antigas glorias do throno e 
do altar, são ainda hoje as doutrinas 
que se ouvem pronunciar do alto de 
algumas cadeiras da Universidade, e 
que se vêem lilhographadas nos cele-
bres papelinhos, que o bom senso dos 
estudantes apelida de sebentas desde 
tempos immemoriaes. 

O escandaloso monopoiio da im-
prensa da Universidade; os despoticos 
e tyranicos processos da policia aca-
démica ; os venaes o parciaes vere-
dictuns dos jurys de alguns exames, 
continuam a illustrar as sabias diligen-
cias dos nossos governos. 

O estudante não pode ainda ma-
tricular-se na Universidade, sem apre-
sentar um recibo em que prove que 
comprou na imprensa privilegiada os 
livros que a congregação o obriga a 
lêr durante o anno. Se o alumno ti-
ver já esses livros herdados de seu 
pae ou de algum seu irmão, ou em-
prestados por qualquer contemporâ-
neo, ainda assim ha de pagar livros 
novos porque o quer a illustradissima 
legislação regulamentar da Universi-
dade. 

O estudante continua a ser provado 
dos direitos de cidadão, excluído das 
leis constitucionaes, e governado pelo 
arbítrio de um prelado, mais ou me-
nos discreto, nunca tolerante, raríssi-
mas vezes sabedor. 

Trez miseráveis inventam uma ca-
lumnia torpe a respeito de um deter-
minado es tudante : — sobem as esca-
das do paço do re i tor ; annunciam ao 
antigo verdeal, hoje archeiro e guarda 
portão, que vem denunciar um estu-
dante. — Abrem-se os dois batentes 
da porta magica, que dá entrada para 
o gabinete do prelado. S. ex.a , ou re-
verendíssima, põe immediatamente de 
parte os mais importantes trabalhos 
da reitoria, se poude alguma vez ocu-
par-se destes, e elle ahi está offere-
cendo poltronas aos vilões falsari- s, e 
prompto a escutar-lhe com o maior 
agrado a narração das suas perfídias. 

O pobre estudante fica meio afo-
gado na baba pestifura dos seus accu-
sadores ; o prelado exulta ; manda 
locar o sino, reúne o conselho dos de-
canos, a quem expõe a denuncia, que 
elle faz própria accusação, e pede aos 
venerandos juizes a sentença d o mal fei-
tor, que muitas vezes jaz adormecido 
sobre o digesto sem ler sequer so-
nhado com a possibilidade de comet-
ter o delicto de que o accusaram. 

Mas não obstante, os decanos que 
são as mais das vezes a essencia apu-

rada das preciosas qualidades das suas 
differentes confrarias, riscam o estu-
dante para sempre da Universidade ; 
e o pobre mancebo completamente 
ignorante deste iniquo processo, rece-
be n'esse mesmo dia a visita do es-
birro, que lhe traz a portaria do rei-
tor e a intimação para sair da cidade 
no praso de vinte e quatro ho ras ! 
Tudo isto em pleno século XIX e em 
um paiz que tem pretensões de ser go-
vernado por leis amplissimamente li-
beraes ! . . . 

Ainda não é tudo. — O estudante 
que dá o seu passeio depois de jantar 
em vesperas de aula, que usa bota de 
elástico em vez de sapato miliciano, 
que não leva um bilhete a todos os 
doutores da sua faculdade pelo Natal 
e pela Paschoa, que não assigna para 
a sebenta, e que duvida da infalibili-
dade de alguns de seus mestres, fica 
com sentença lavrada, emquanto durar 
a sua formatura, de inepto, de igno-
rante e de devasso. Se é parente de 
alguma notabilidade da corte ; se pode 
em vesperas de acto, apresentar aos 
illustres professores alguma carta assi-
gnada por mãos que lisongeiem a sua 
vaidade, lá passa sem R até ao grau, 
arriscando-se a receber sómente uma 
ou outra fava preta nas informações 
de costumes, dadas por um mau cos-
tume, por quem não poderia passar 
talvez, por um exame de costumes. 

Se o estudante não apparece na 
rua senão em dias de procissão; se 
usa sapato de frade, cabeção de seis 
polegadas e volta de dois centímetros; 
se vae á missa do meio dia ao Colle-
gio Novo; se tem luz no seu quarto 
até ás três horas da madrugada; se 
nada empenha senão no monte da pie-
dade ou de algum doutor ; se tem por 
servente alguma megera hedionda ; se 
assiste a todos os sermões dos caíhe-
draticos de theologia; se visita os dou-
tores pelo Natal e pela Paschoa; se 
se faz recommendar por pessoas de 
credito monetár io; se suplica humil-
demente protecção antes dos actos ; 
d- lo o filho querido da Universidade, 
o talento enorme, o estudante exem-
plar, o mancebo virtuoso, o neophyto 
indispensável da congregação doutorall 

E a sciencia dos mestres ? I 
Se exceptuarmos as faculdades de 

sciencias naturais, aonde alguns sa-
bem as teorias, e onde as misérias e 
os ridículos académicos estão hoje 
quasi desvanecidos; nas outras, ô 
quasi tão grande a ignorancia, como 
são grandes as mediocridades. 

Bastará dizer para conceituar a 
feição moral de uma das faculdades da 
Universidade de Coimbra, que os per-
gaminhos herdados pela chamada no-
breza de sangue, lem servido de vales 
para se obterem prémios e distinções 
académicas, para se poderem vestir ca-
pellos e para se alcançarem borlas!» 

Donativos para os nossos pobres 
A quantia de 5#000 reis que um 

benemerito cidadão nos entregou para 
os nossos pobres, afim de comemorar 
0 aniversario do falecimento duma 
pessoa querida da sua familia, foi dis-
tribuída pelos seguintes necessitados, 
em esmolas de 500 reis : 

A duas infelizes creanças, órfãs — 
Rua do Pateo da Inquisição. 

Clara da Conceição, com filhos me-
nores e sofrendo de terrível tubercu-
lose — Travessa de Montarroio. 

Izolina Mesquita, orfã de pae e 
mão, completamente entravada — Rua 
Colégio Novo. 

Henriqueta Ribeiro, viuva e com 
filhos — Beco da Amoreira. 

Maria das Dôres Meira, aleijada— 
Beco de Montarroio. 

Aurelinda Melo, cega—R. da Moeda. 
Maria da Piedade Pereira , viuva — 

Rua das Azeiteiras. 
Maria de Jesus Oliveira, cega — 

Rua da Moeda. 
Maria Rosa, aleijada — Terreiro da 

Erva. 
Luiza de Jesus, velha e doente — 

Rua Direita. 
Mais uma vez agradecemos ao ge-

! neroso bemfeitor a sua esmola. 
1 — Por intermédio do guarda n.° 34 
I da judiciaria, recebemos a quantia de 
; 200 reis, que nos mandou entregar 
; o sr . tenenle Luiz de Castro, para um 
* dos nossos pobres. 

Esta quantia é índemnisação dum 
furto feito na sua quinta. 

Foi entregue á infeliz Emilia Bran-
dão, cega, moradora 110 Beco do Cas-
tilho. 

Agradecemos penhorados, 



C1.4#iETA DE COIMBRA, de 18 de Setembro de 1918 

Camara M u n i c i p a l 
Sessão de 28 de Setembro 

Presidencia, Antonio Augusto Gon-
ç dves; vereadores electivos, Frederico 
Craça, Vilaça da Fonseca e Aduano 
Lucas ; substitutos, Madeira Júnior, 
Simões Favas e Correia Amado. 

Faltou á sessão por motivo justifi-
cado o sr . Neves Barata. 

Procedeu-se á leitura da acta da 
ultima sessão, que foi aprovada. 

Presente o balancete da tesouraria 
acusando o movimento da caixa du-
rante a semana e o saldo em cofre. 

Estando presentes dois represen-
tantes de casas do Porto, importado-
ras de milho, afim de aguardarem a 
resolução da Camara, quanto ao des-
tino que a mesma entenda dar ás 
guias eai seu poder para o despacho 
na alfandega de 200.000 quilos de 
milho exotico, cujo praso termina em 
30 do corrente mes, verificou-se haver 
sobre a mêsa três propostas tratando do 
assunto. Procedendo-se á sua abertura 
viu-se serem dos srs. Ramos & Coman-
dita e João Manuel Ferreira , do Porto, 
este ultimo como representante da Nova 
Companhia Nacional de Moagem, e 
outra do sr . João Simões da Fonseca 
Barata, de Coimbra. 

Suspendendo-se a sessão por meia 
hora para apreciação das referidas 
propostas e sendo reaberta novamente, 
foi feita a adjudicação á mais vantajo-
sa, considerando a Camara neste sen-
tido a do sr. Fonseca Barata, que se 
propõe fornecer os 200.000 quilos de 
milho ou a parle que a Camara care-
cer, mantendo o preço de 600 reis 
por 15 quilos até 30 de Novembro, 
posto em Coimbra. 

Votou apenas contra esta proposta 
o s r . Adriano Lucas que havia apre-
sentado uma outra, que foi regeitada, 
neste te rmos : Atendendo que o preço 
de qualquer das propostas não convém 
atualmente neste mercado ; atendendo 
mais que a falta e portanto a carestia 
de milho a dar-se só é presumivel do 
mês de Dezembro em diante ; e con-
siderando que nestes casos benefícios 
alguns advirão aos municipes, propu-
nha q u e : a Camara aceite antes a 
proposta do correspondente da Nova 
Companhia Nacional de Moagem, que 
entrega imediatamente em troca das 
guias para poder despachar o milho 
que tem retido na alfandega, e sem 
compromisso algum para esta munici-
palidade, a quantia de 200$000 reis 
que a Camara destinará a qualquer 
instituição de caridade. 

— Resolveu prorogar até -15 de 
Outubro o praso para a caiação de 
prédios e findo este fazer cumprir ri-
gorosamente o codigo de posturas, 
sob a proposta do vereador Lucas. 

— Enviou a queixa para juizo con-
tra o ex-guarda campestre de S. Mar-
tinho do Bispo, couira quom pesam 
varias acusações de ter cobrado bas-
tantes multas locupletando-se com o di-
nheiro sem prestar contas á Camara. 

.. —Autor isou as verbas de 45^000 
•f^is para a fonte de Castelo Viegas, 
é a de 32$000 reis para uma fonte no 
sitio de Caminheira, Cernache, que 
será também dotada com um filtro de 
areia. 

— Mandou intimar o empreiteiro 
da estrada das Vendas de Ceira aos 
Anagueis, a concluir os trabalhos já 
antorisados. 

— Lido um oficio da Comissão Dis-
trital enviando devidamente aprovado 
o l .° orçamento suplementar ao ordi-
nário deste ano. 

— Designou a próxima segunda 
feira, para escolha de casa destinada 
á guarda republicana. 

— Autorisou a corporação dos bom-
beiros municipais a tomar parte nos 
festejos de 5 de Outubro, promovendo 
um exercício ou simulação d incendio. 

— Presente o boletim da análise 
bacteriológica das aguas das zonas 
alta e baixa da cidade, que são dadas 
como muito puras . 

— Aplicou varias penalidades a di-
ferentes empregados dos electricos por 
diversas faltas cometidas, sendo a mais 
grave do condutor n.° 7, Joaquim Au-
gusto, que sofreu o castigo de 8 dias 
de multa e lo de suspensão. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Como noticiamos, reuniu no pas-

sado dia 25, a União Geral dos Tra-
ba lhadores , com a presença dos dele-
gados dos sindicatos dos aifeiates, ma-
nipuladores de massas e farinhas, ser-
ralheiros, fabricantes de calçado, can-
teiros, marceneiros e núcleo da Voz 
âo Caixeiro. 

Depois de aprovada a acta, proce-
deu-se á leitura do expediente que 
constava dos seguintes oficios: 
Dos corticeiros em greve, de Lamas, 
pedindo auxilio, sendo resolvido coad-
juva-los, conforme os fundos do cofre. 
Da Comissão Politica, para nomearem 
delegados ás festas de 5 d'Outubro, o 
que foi tomado cm consideração, não 
os nomeando por ir de encontro ao art.° 
3.° dos estatutos. 

—Aprovaram para delegados auxi-
liares, os srs. Manuel Correia, Valen-
tim Azevedo, João Antonio dos Santos, 
Evaristo Rodrigues, Mário Campos, 
Albertino Maiques, Antonio Ferrão, 
Maximiano d'Alméida, Serafim dos San-
tos, Carlos G. mes, José Cabral, Luiz 
Batista, José d Almeida e Antonio Pi-
nheiro, 

T r a t a r a m a inda de o u t r o s a s s u n t o s ' 
de i n t e r e s s e e e n t r e e les n o m e a r a m 
u m a c o m i s s ã o p a r a p r o m o v e r u m sa r au 
em benef ic io do c o f r e , 

— l i o u n i r a m - s e os co rpos g e r e n -
tes da Assoc iação dos p i n t o r e s , t ra-
t a n d o d e a s s u n t o s d e g r a n d e i m p o r t a n -
cia p a r a o a n d a m e n t o da sua colecti-
v i d a d e , d e v e n d o a c l a s se r e u n i r - s e em 
a s s e m b l e i a ge ra l , no p r o x i m o dia 10 
de O u t u b r o . 

— Um g r u p o de o p e r á r i o s s ind ica-
dos na União Gera l dos T r a b a l h a d o r e s , 
acaba d e f u n d a r u m o r f e o n , e s t a n d o j á 
insc r i t a s m u i t o s b o n s e l e m e n t o s . 

A insc r i ção con t inua a b e r t a d a s 20 
á s 2 2 h o r a s , n a s é d e d a q u e l a União . 

— N o p a s s a d o dia 26 r e a l i s o u o s r . 
Alves da Si lva , o p e r á r i o do P o r t o , a 
s u a a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a , s o b r e «As 
m o d e r n a s ideias soc ia i s» . 

O c o n f e r e n t e , q u e fa lou d u r a n t e 
u m a h o r a , d e m o n s t r o u com g r a n d e 
c l a r ê s a , o a p e r f e i ç o a m e n t o d o % ç o v o s 
d e s d e o t e m p o p r imi t ivo ao a tua l . 

Fa lou s o b r e a o r g a n i s a ç ã o o p e r a -
ria e s e u d e s e n v o l v i m e n t o , t e r m i n a n d o 
por d e m o n s t r a r a s v a n t a g e n s do comu-
n i s m o l ivre s o b r e a t e r r a o n d e h a j a lí-
b e i d a d e . 

O c o n f e r e n t e foi mu i to a p l a u d i d o 
ao t e r m i n a r a sua i n t e r e s s a n t e pa les -
t r a . 

EGOS da sociedade 
CONSORCIO — Consorciou-se ha dias 

a sr. a D. Maria da Gloria Valente, dis-
tinta professora, com o sr. Henrique 
Marcolino Rebèlo Arnaut, agricultor di-
plomado. 

Os nossos parabéns e com eles o 
desejo de uma prolongada lua de mel. 

A N I V E R S Á R I O S —Fez na quarta feira 
71 anos o nosso presado amigo sr . Ju-
lio Cesar Augusto da Silva, decano 
dos empregados dos Serviços Fluviais 
e Marítimos, merecendo sempre pelo 
seu exemplar comportamento a maior 
consideração dos seus superiores. 

Ao venerando velhinho enviamos 
muitos parabéns, desejando lhe muitas 
felicidades. 

— Passou ontem o aniversario na-
talício do ilustre general sr, Francisco 
Augusto Martins de Carvalho, nosso 
respeitável amigo. 

As nossas saudações. 
D O E N T E S — Está doente o sr . dr . 

Antonio de Padua, ilustre professor da 
Faculdade de Medicina. 

— Continua bastante doente o sr. 
Telémaco Gomes das Neves e Moura. 

Desejamos lhes rapidas melhoras. 
P A R T I D A S E C H E G A D A S — De visita 

a sua irmã sr.a D. Urbana Soares de 
Albergaria, encontra-se nesta cidade o 
sr . dr . Guilherme Soares d'Albergaria, 
meretissuno juis da Relação de Lisboa. 

— Esteve em Coimbra, hospedan-
do-se em casa de seu irmão sr . Abilio 
Sevéro, o nosso patrício sr. José Se-
véro. 

Acompanhava-o sua estremosa es-
posa, seguindo daqui para Luso. 

— Regressou da Gurada, onde es-
teve em tratamento, & sr. dr. Simões 
Barbas, professor de musica na Uni-
versidade. 

— Regressou a esta cidade com 
sua estremecida esposa, o sr. Floro 
Henriques, administrador deste con-
celho. 

Diversas noticias 
Declararam-se em greve, em New 

York, 30:000 operários fabricantes de 
pianos. 

—Segundo a opinião de Moret, é 
grave a situação da Espanha, olhada 
pelo lado internacional. 

—Entre Fão e Espozende naufra-
gou o vapor português Vidago, salvan-
do-se a tripulação. 

—Morreu a princêsa D. Maria Te-
resa, irmã do rei de Espanha. Tinha 
apenas 30 anos de idade., 

—Está em mais de 15 contos de 
reis a subscrição do Dirétorio do Par-
tido Republicano para a compra de ae-
roplanos. 

— Um pavoroso incêndio, em Lou-
renço Marques, causou prejuisos ava-
liados em 120 contos de réis. Arde-
ram completamente as casas comer-
ciais Widmen, Isaac Benoliel, livraria 
Ferreira e barbearia Comercial. 

— Todos os funcionários públicos 
vão ser obrigados a tirar o seu bilhete 
de identidade, com a sua fotografia, 
sinais carateristicos e impressões di-
gitais. 

—-A sindicancia à exploração do 
porto de Lisboa acusa prejuisos im-
portantes para o Estado nos serviços 
das dragagens, prejuisos orçados em 
1 M:227$83D réis. 

— Morreram em Recife (Pernam-
buco), 43 crianças, por terem inge-
rido, por semenconíra, contra os ver-
m e s , semente de colchico. O e n g a n o 
deu-se na farmácia, onde foi trocado 
o rotulo da garrafa. 

Eram 89 crianças envenenadas, 
mas 44 escaparam. 

— A folha oficial publicou ontem 
o decreto do regimen de trabalho dos 
operários ao serviço do Estado. 

— Vão ser publicados no Diário 
do Governo, os novos quadros do pes-
soal administrativo dos serviços agrí-
colas, em harmonia com a nova orga-
psiação, 

CURIOSIDADES 
A justiça dos inquisidores e a do-

çura das suas prisões. 
Com um e o u t r o p r o c e d i m e n t o dos 

i n q u i s i d o r e s , fei to de facto e n ã o con-
f o r m e a d i re i to , n ã o se p ô d e n e g a r 
f aze r - s e u m a g r av í s s ima e publ ica in-
j u r i a ao s u p p l i c a n t e ua pes soa de s e u 
e s c r a v o , p a g a u d o - s e ao supp l i can t e com 
i n j u r i a s o s r e l e v a n t e s se rv iços q u e p o r 
mu i to s annos fez ao Sanc to Ofíieio, e 
o q u e m a i s é , q u e t e n d o - s e d a d o po r 
vezes m i n t a s p a n c a d a s e m c r i a d o s d o s 
i n q u i s i d o r e s , p o r s e r e m os d ic tos c r ia -
d o s i n so l en t e s , não se t e m vis to s imi -
l h a n t e p r o c e d i m e n t o c o m o a g o r a s e 
v iu no e s c r a v o do s u p p l i c a n t e , q u e 
p r e t e n d e n d o d e p o i s da p r i s ão lhfo sol-
t a s s e m , ass im lh 'o p r o m e t t e u o inqu i -
s idor Bento P a e s , e lhe fa l tou á p ro -
m e s s a , e em loga r da so l tu ra q u e es-
p e r a v a , c o m e ç a r a m os i n q u i s i d o r e s a 
p e r g u n t a r t e s t e m u n h a s ( s em ci tação al-
g u m a da p a r t e ) , q u e r e n d o cap i t u l a r a re-
p u g n â n c i a do e s c r a v o , em i r a g a r r a d o , 
e com r e s i s t e n c i a ; s e n d o q u e em pala-
v r a s n ã o h a n e m p o d e h a v e r r e s i s t e n -
cia, e caso q u e a inda de fac to hou-
ves se a l g u m a , toda e r a l icita, j u s t a e 
p e r m i t t i d a , p o r q u e c o m o a p r i s ã o e r a 
i n j u s t a , e peccava na c a u s a da falta de 
j u r i s d i c ç ã o , em tal caso e r a a d e f e n s a 
p e r m i t t i d a , e q u a n d o se p r o c e d e de 
fac to , de facto se p o d e r e s i s t i r , o q u e 
é d o u t r i n a b e m conhecida pe los DD. 
j u r i s t a s , e de d i re i to n a t u r a l c licito a 
cada um vim vi repellere, e p a r a q u e m 
u s a d e força n ã o h a o u t r o d i re i to m a i s 
do q u e a f o r ç a , e p e g a r o m e i r i n h o no 
e s c r a v o do s u p p l i c a n t e e r a in ju r i a e 
violência q u e fazia ao m e s m o e s c r a v o . 

Vendo o supplicante o novo proce-
dimento dos inquisidores, se foi á 
mesa a informar dos estrondos do mei-
rinho na prisão, e a dizer que ainda 
pessoas prudentes lhe aconselhavam 
que devia pugnar pelo seu direito, e 
arguir a falta da jurisdicção, e vio-
lência de tão estranhos procedimentos. 
Comludo que não queria contendas 
com o tribunal, e só queria lhe mandas-
sem entregar o seu escravo, e estando 
o supplicante esperando lh'o mandas-
sem entregar, ha já quinze dias que 

es tá c o n t e ú d o na cade ia . P o r cu ja r a -
zão faz o s u p p h e a n f o a p r e s e n t e re 
p r e s e n t a ç ã o a v. emin .* , p r í n c i p e j u s t o 
e r ec to , p a r a qotj lwja <le pôr r o m e d i o 
em t i m d h a i i l e s violências , e f aze r j u s 
tiça ao . supphcaule , que é u n i c a m e n t e 
o q u e p e d e , e q u e v. e m i n . a lhe man-
de e n t r e g a r em s u a casa o s e u e s c r a v o 
pelos m e s m o s oi l iciaes q u e o p r e n d e -
r a m , e m a n d e e s t r a n h a r aos inquis i -
d o r e s s imi lhan te p r o c e d i m e n t o , f i c a n d o 
a p r u d e n t e r e s o l u ç ã o de v . e m i n . a de 
n o r m a pa ra o f u t u r o , de q u e r e s u l t a r á 
não se a b u s a r da ju r i sd icção , qu i e t ação 
ua r e p u b l i c a , e n ã o se f a z e r e m inso-
l e n t e s os c r i ados dos i n q u i s i d o r e s , e 
u m a p e r p é t u a g lor ia a v . e m i n . 3 , cu j a 
vida e s a ú d e D e u s Nosso S e n h o r d i la te 
p a r a exa l t ação da sane ta fé ca lhol ica , 
a u g m e n t o e g lor ia do s a g r a d o t r i buna l 
do S a n c t o Ollicio. C o i m b r a , 8 de Se-
t e m b r o d e 1 7 4 9 . 

Senhor. —A vossa magestade, que 
Deus g u a r d e , e x p õ e o d r . Manue l dos 
lieis e S o u - a , lente de p r i m a em me-
dicina na Universidade de Coimbra, 
cavalleiro na ordem de Christo e fami-
liar do Sancto Ofticio, o seguinte : Di-
zem que por um criado do inquisidor 
Bento Paes querer tirar das mãos de 
uin escravo do supplicante uns fran-
gos, que este tinha comprado, dera o 
dicto escravo algumas pancadas no 
dicto criado do inquisidor Bento Paes. 
D'aqui resultou mandarem os inquisi-
dores prender ao dicto escravo na ca-
deia publica da cidade, sem elles terem 
pronunciado o dicto escravo por sum-
mario, que primeiro devia preceder, 
nem elles terem jurisdicção alguma 
para fazerem o dicto summario, nem 
para mandarem prender ao dicto es-
cravo, porque os previlegios concedi-
dos pelos srs. reis d'este reino ao 
Sancto Officio expressamente lh'a ne-
gam, como se vê d'elles ib.: 

Nas causas crimes dos criados 
dos deputados do conselho geral 
inquisidores, deputados e secretá-
rios, serão os dictos inquisidores 
juizes, sendo os dictos criados 
réos somente. 

(Continua) 

f Nâo espere que esteja deveras doente 
para começar a tratar-se. Logo que se sinta 
mal disposto e abatido, ou que tenha perdido 
o appetite, comece com o tratamento das 

Pilulas Pink 
que são o mais poderoso rege-
nerador do sangue e tonico dos 

nervos. Estas pilulas 
restituir-lhe-hão as 
forças e o appetite. 

Ai Pílulas Pink estão á venda em toda» 
as phatmacias pelo preço de Ô00 réis a 
caixa, 4 $400 réis as 6 caixas. Deposito 
geial: J. P. Bastos a C", Pharmacia 6 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 â 
45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Laigo de S. Domingos, 103. 

t 
/ // / / 

li éj/u 

O e g o í s m o 

Nada se opõe tanto á felicidade e 
ao bem estar de todos os homens como 
o egoísmo de alguns deles. 

Egoísta, no dizer de Tolstoi, é 
aquele que só vive para H, e essé, 
afirma ainda o grande pensador e apos-
tolo russo, não só não logra encontrar 
a felicidade senão que dificulta o es-
tabelecimento da verdadeira ventura 
na terra . 

É também no egoismo que Samuel 
Smiles filia a existencia da miséria so-
cial. Egoismo dos homens, egoismo 
das nações, aqueles sempre em cata 
de comodidades que lhes adocem os 
ocios; na conquista de riquezas mate-
riais que lhes aumentem o esplendor 
e a força 

«Estuda-se economia politica (diz 
e le) , mas diz se á economia social que 
se arranje como puder» 

O egoismo é a planta daninha que 
nasce nos corações de onde abalaram 
os afétos ou onde uma falseada edu-
cação as não deixou nascer. 

Onde não ha escrupulos, onde não 
ha sentimentos nem delicadeza de 
pensar , de sentir e de obrar , o que 
impéra é o egoismo, isto é, a apro-
priação de que é o patrimonio de todos, 
uma subtráção, ou mais sucintamente 
um roubo. 

Para se absolver do crime sem 
deixar de o praticar é que o homem 
inventou a moral de convenção que 
aí domina, e que os ingénuos supõem 
ser a verdadeira moral, aquela que 
por ser a extreme toma o nome de 
moral divina. 

Mas não só essa moral de conven-
ção não é a verdadeira como se lhe 
pode chamar a maior e a mais tre-
menda das imoralidades. 

A moral propriamente dita impe-
de-nos de praticar a maior par te das 
açoes qne a moral social nos permite. 

Falámos antes em Tolstoi; dele es-

c r e v e u um a u t o r , q u e d e s d e o inicio 
da sua vida consciente e n t r e v i u a feli-
c idade na r e n u n c i a dos p r a z e r e s egoís -
t as , e podia t e r a c r e s c e n t a d o q u e se 
b e m a e n t r e v i u , m e l h o r a ado tou , e é 
p r e c i s a m e n t e n i sso q u e ele se dis t in-
g u e de q u a s i todos o s o u t r o s h o m e n s 
i l u s t r e s , q u e se c a n ç a m a p r é g a r as 
m e l h o r e s d o u t r i n a s m a s n ã o s e a fo i t am 
a s egu i l - a s . 

Uns p u r o s m i s t i f i c a d o r e s . 

Luiz L E I T Ã O . 

O B I T U Á R I O 
D. Te rê sa de Schaaf 

Teve seu fim o martírio desta vir-
tuosa senhora que de ha muito a ter-
rível tuberculose lhe vinha minando a 
existencia. 

Hontem pelas 23 e meia horas 
exalava o ultimo suspiro, assistindo 
a este tristíssimo quadro o seu estre-
moso marido sr . Ernesto Schaaf, que 
neste momento está sofrendo uma i ôr 
cruciante com a falta daquela que em 
vida lhe era tão querida. 

Era a saudosa extinta uma esposa 
modelar, mãe carinhosa e possuidora 
dum coração terno e bondoso. 

Deixa dois filhos a quem muito 
amava. 

Lamentamos com profunda magua 
este triste acontecimento e enviamos 
ao sr . Ernesto Schaal, nosso respeitá-
vel amigo, a expressão do nosso pe-
zar. 

O seu funeral realisa-se ámanhã 
pelas 11 horas. 

* 

Faleceu nesta cidade, onde resi-
dia ha muitos anos, o rev.° padre José 
Ribeiro de Liz Teixeira, antigo e dis-
tinto professor particular de latim. 

0 seu cadaver seguiu para Yizeu. 

Assoeiaçao dos Artista» , 
Não p o d i a m s e r m a i s l i songe i ro s | 

p a i a o p r e s t i g i o de s t a b e n e m é r i t a As- j 
soc iação de C o i m b r a , o s r e s u l t a d o s ' 
ob t i dos no u l t imo ano lectivo com os 
a lunos q u e f r e q u e n t a m es t a e sco la . 

Pelo m a p a q u e ternos p r e s e n t e vê-
se q u e a f r e q u e n c i a n a q u e l e ano foi de 
.109 a lunos , h a v e n d o des i s t ido 4 8 . 

Dos 61 r e s t a n t e s , 12 c o n s e g u i r a m 
p a s s a r ao 2 .° g r a u , e 10 f i z e r a m exa-
me do no qua l o b t i v e r a m plena 
a p r o v a ç ã o . 

E ' , pois , com a e l o q u ê n c i a d e s t e s 
n ú m e r o s , q u e h o n r a e s t a b e n e m e r i t a 
ins t i tu ição q u e t an tos benef íc ios t em 
d i s p e n s a d o , q u e se p r e m e i a m os f in s 
a l t r u í s t a s p a r a q u e foi i n s t i t u í d a . 

Desses louvores, que francamente 
lhe testemunhamos, compartilha egual-
mente o seu ilustre professor sr. Car-
los Alberto Pinto d 'Abreu, que sem-
pre tem dado provas da sua alta com-
petencia no auxilio que dispença á 
Associação dos Artistas. 

Entre os alunos submetidos a exa-
me conseguiram ser premiadas as es-
tudiosas crianças Luís Ferreira Roque, 
Augusto Margalho, Domingos Silva, 
Adelino Duarte e Francisco Gomes. 

A todos eles, alunos, professor e 
associação, as nossas felicitações. • 

A matricula para o proximo ano 
lectivo abre no dia 1 d'Outubro pobli-
cando nós em logar proprio as con-
dições para os alunos serem admi-
tidos. 

Hovidade literaria 
No proximo mês de Outubro deve 

ser posto á venda O Comentário á 
Constituição Politica, de q u e é a u t o r 
o sábio jurisconsulto s r . dr . Marnoco 
e Sousa. 

A edição é do s r . Francisco França 
Amado. 
Protecção aos animais 

A benemérita Sociedade Protectora 
dos Animais continua na sua meritória 
senda do Bem, pois os seus associa-
dos exercem a maior vigilancia sobre 
todos aqueles que tão barbaramente 
maltratam os animais. 

Assim, o socio n.° 10 ontem de 
manhã, na rua do Pai? » ua Inquisi-
ção, autoou o cabreiro Manuel das 
Neves, da Ademia, q t i s tão desumana-
mente bateu n;;e:a cabra, que esta 
imediatamente caiu por terra. 

Um verdadeiro selvagem! 
O socio n." 94 também multou o 

carreiro Antonio Francisco, da Volta 
das Casas Novas, por espicaçar bar-
baramente um boi, que se encontrava 
bastante ferido. 
Justa homenagem 

A direcção da Associação dos Ar-
tistas, reunida em sua ultima sessão, 
resolveu nomear socio honorário desta 
importante colectividade o ilustre di-
rector geral das obras publicas deste 
distrito, sr dr . Paulo de Barros. 

Porque esta resolução foi deveras 
acertada associamo-nos a ela compra-
zer e felicitamos a direcção daquela 
sociedade pela homenagem ao ilustre 
e prestimoso cidadão dr. Paulo de Bar-
ros. 

('omissão dlMriíal 
Por falta de numero não se reali-

sou na quinta feira a sessão da comis-
são distrital. 

Torneio de luta 
Foi ontem afixado um aviso na rua 

Ferreira Borges, informando que, em 
virtude do mau tempo, não se realisa 
amanhã, o anunciado torneio de luta, 
no parque do Casino Peninsular, da 
Figueira da Foz, em que tomam parte 
a l g u n s sportmen do Sport Club Conim-
bricense. 

M i l h o 
A Camara Municipal de Coimbra 

aceitou a proposta do sr . João Simões 
da Fonseca Barata para o fornecimento 
de 200.000 quilos de milho ao preço 
de 600 reis os 15 quilos. 

A Camara de Vila Franca de Xira 
adjudicou a Agostinho Rios de Olivei-
ra, de Lisboa, o fornecimento de igual 
porção de milho ao preço de 398 reis 
por cada 14 litros, posto nos deposi-
tos que se vão abrir ao publico em 
Alhandra e Vila Franca. 

Em alguns pontos do pais não tem 
havido a precisa seriedade por parte 
dos compradores de milho, que o estão 
armazenando e outros vendendo por 
preço muito superior àquele porque o 
compram. 

Prêsos Polít icos 
Vieram do Porto, os seguintes prê-

sos condenados a prisão maior celular: 
Antonio Monteiro Borges d'Araujo, 

Antonio de Freitas, Francisco Teixeira 
de Novais, José Marinho Queirós, João 
Teixeira, José Teixeira Marinho, João 
da Cunha Barbosa, João de Maga-
lhães, Avelino Lopes, Antonio d'Oii-
veira Gomes, Albino d'01iveira, Carlos 
Marinho de Queirós, Pedro Gonçalves, 
Antonio de Sousa, João Teixeira Sar-

dinha, Francisco Gonçalves Tinoco, 
Antonio d Oliveira Amoreira, José Tei-
xeira da Mota, Alfredo Teixeira, Ber-
nardino de Carvalho, Bernardo de 
Sousa, Augusto Gonçalves, Bernardino 
de Moura" Coutinho, Antonio Rodri-
gues, Casimiro da Mota, Justiniano de 
Carvalho, Antonio de Magalhães, Ma-
nuel Teixeira da Cunha e Francisco 
da Cunha Pombeiro. 

Estes prêsos foram julgados pelos 
tribunais marciais do norte e vieram 
acompanhados por uma força de in-
fantaria 31. 

São quasi todos de Fafe, e deram 
entrada na Penitenciaria. 

l $ Í V i M j j M « 

Bi vacou ante-ontem no Rocio de 
Santa Clara uma companhia de equi-
pagens que vinha de Braga. 

Seguiu em direcção a Lisboa, par-
tindo na madrugada de ontem. 

Visitantes 
A cidade de Coimbra continua a 

receber diariamente a visita de muitos 
excursionistas que até aqui chagam 
impulsionados pela fama dos nossos 
artísticos monumentos. 

Os boteis estão replectos e a faci-
lidade com que hoje se t ransporta 
qualquer criatura de um ao outro ex-
tremo da c idade—dev ido á tração 
eletrica — tornam a nossa Coimbra 
alegre e movimentada como só o são 
as cidades de relativa importancia. 

Não seria possível a Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra 
publicar para distribuir gratuitamente 
aos nossos visitantes um simples ro-
teiro do que ha que vêr em Coimbra? 

Falta de providencias 
Poucas horas depois de se dar o 

desastre na passagem de nível da 
Fonte do Castanheiro, na segunda 
feira ás 19 horas, que ia causando a 
morte de todas as pessoas que se-
guiam no trem, ocorreu outro da 
mesma naturêsa, mas com piores con-
sequências, numa passagem de nivel 
proximo de Chã® de Maçãs. Deste 
desastre resultou a morte do cocheiro 
e duma muar e ferimentos muitos gra-
ves no 'médico militar sr . d r . Mário 
Moutinho. 

A quem cabe a responsabilidade 
destes factos? 

Não será ás Companhias do cami-
nhos de ferro por não terem guardas 
nas passagens de nivel? 

Com certêsa que é, a não ser que 
as guardas sejam pouco ou nada ze-
losas e se deixem adoimecer ou afas-
tar do local onde lhes compete perma-
necer. 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses tem tido este ano 
um aumento considerável de rendi-
mento, e não precisa nem deve fazer 
esta economia em prejuízo do publico. 

Universidade 
Principiaram as matriculas para os 

alunos que não teem de fazer actos 
em Outubro. 

A matricula para aqueles que ti-
verem de os fazer, só se pôde efectuar 
durante tres dias depois dos actos rea-
lizados. 

Os alunos que se licéncearem não 
poderão matricular-se em mais ne-
nhuma cadeira. 

Reune-se no principio de Outubro 
a Faculdade de Direito para marcar o 
dia em qne devem principiar os actos, 
que será, provavelmente, no dia 16 
do mesmo mês. 

Parece que a professora sr . a D. 
Carolina Michaelis não puderá encar-
regar se da oração de sapientia. 

Excursões 
O Sport Club Conimbricense, sim-

patica sociedade que ultimamente se 
tem desenvolvido com grande atividade, 
resolveu organizar visitas de estudo 
aos diferentes monumentos e museus 
de Coimbra e de fóra, realisando-se 
a primeira excursão ao vetusto conven-
to de Lorvão. 

E' uma iniciativa muito louvável 
da qual os socios daquela florescente 
sociedade muito podem aproveitar, pois 
são sempre muito úteis as visitas aos 
grandes monumentos da arte, onde 
transparecem as maiores glorias nacio-
nais. 

Aniversario da l lepult l ica 
Tem continuado com muita ativi-

dade os trabalhos da grande comissão 
promotora dos festejos do 2.° aniver-
sario da Republica. 

Nas ultimas reuniões foram corta-
dos alguns números do programa que 
tinha sido esboçado. 

Festividade 
Realisa-se ámanhã em Miranda do 

Corvo a festividade de Nossa Senhora 
da Boa Morte, festividade que ali faz 
atrair grande numero de pessoas, e 
que é sempre revestida de grande bri-
lho. 

O hábil ornamentista desta cidade, 
sr. Carlos Mesquita, foi incumbido da 
deçoraçSo do templo, 
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Lieèw 
Terminou no dia 25 a entrega do 

documentos para matricula uo Liceu. 
Até àquele dia o numero de al»r,«,$ 

matriculados era de 800 aproximada-
mente. 

A assinatura dos termos deve rea-
lizar-se n.) principio de Outubro. 

No dia 1- principiam os exames 
dos «esperados» e dos que, por mo-
tivo justificado, deixaram de os fazer 
na primeira época. 

Serviço i»- livPl 
Veio a esta cidade, em serviço de 

policia judiciária, o tenente de infan-
taria 18, sr . José Augusto Gonçalves 
de Freitas, vindo acompanhado do 1.° 
cabo do mesmo regimento, sr. Pom-
peu Pereira da Silva. 
l * u r a 8*ei»ela 

Foi enviado para a administração do 
concelho de Penela, o larapio José Car-
doso, que, como noticiamos no nosso 
ultimo numero, roubou uma jumenta 
nas Aradas, pretendendo vendé-la ao 
proprio dono na feira dos 23, em Santa 
Clara. 
A r r e m a t a ç ã o 

Chamamos a atenção das pessoas 
a quem o assunto interessar, para o 
anuncio Arrematação que publicamos 
na secção respectiva. 
I n v e r n i a 

O mês de Setembro despede-se 
com o aspecto dum verdadeiro mês de 
inverno: chuva abundante e frio. 

Na ocasião presente, a chuva é 
prejudicial para os trabalhos agrícolas. 

Ontem choveu torrencialmente, 
inundando-se algumas ruas da baixa. 

Reabertura (1'aulas 
Começam a funcionar na próxima 

segunda feira as aulas do Colégio 
Mondego, dirigido pelo nosso amigo 
sr . Diamantino Diniz Ferreira. 
Nomeação 

Foi nomeado guarda interino do 
observatorio meteorologico o sr . Adria-
no José, empregado já muito antigo 
deste estabelecimento e que ali gosou 
sempre de boa consideração entre os 
seus superiores. 
Tribunal militar 

Funcionou ontem o tribunal militar 
desta cidade, julgando o preso politico, 
Jopquim Ferreira Bernardino, traba-
lhador, acusado de ter tomado parte 
no movimento revolucionário d'Azoia. 

Foi defensor do reu, que foi absol-
vido, o sr . dr . José Pedro Dias. 
U m v a d i o 

A requisição do comissariado de 
policia de Coimbra foi prêso em Vizeu 
Albano dos Santos, o Capitão, de 19 
anos, um dos que tem tomado parte 
em alguns roubos que ultimamente 
teem sido praticados por menores. 

Tem de responder no tribunal desta 
comarca por vadiagem. 

Já deu entrada na cadeia. 
D e r e g r e s s o 

Principiou já a debandada dos ba-
nhistas conimbricenses que passaram 
o mês de Setembro na Figueira. 

Vêem mais médios, com melhor 
aparência e . . com menos dinheiro. 
I t ip lá ino 

Sabemos que se fazem novas ten-
tativas para se fazer uma ascenção do 
biplano da Creche d ' 0 Comercio do 
Porto, em Coimbra. 

Talvez que a grande insua da Var-
zea, quando finde a cultora do milho, 
possa servir para esse efeito. 
A r r e m a t a ç õ e s d e f o r o s 

No dia 24 de Outubro serão feitas 
arrematações, na Inspecção Distrital 
de Finanças desta cidade, dos foros 
pertencentes ao suprimido convento de 
Santa Clara, impostos em bens situa-
dos neste concelho. 
R i f a 

A comissão promotora da quermes-
se que se efetuou no Parque de San-
ta Cruz previne todos os contempla-
dos com prémios na rifa que se reali-
sou em 8 do corrente, que, se até ao 
dia 15 do proximo mês não forem re-
clamados, todos serãs vendidos rever 
tendo o seu produto em beneficio da 
Cantina Escolar. 
U m p a i b a r b a r © 

Veio a esta redacção o sr . José 
Simões Abade, declarar-nos que eram 
menos verdadeiras as acusações que 
lhe eram feitas por causa duma ques-
tão de familia, pois houve demasiado 
exagero do individuo que escreveu a 
participação que foi enviada á policia 
e da qual extraímos a noticia que 
publicámos. 

Ora será bom que o tal autor da 
queixa não se torne a meter mordomo 
;por devoção. 

Nova moeda 
No dia 5 do Outubro entrará ern 

circulação a nova moeda de prata. 
A Casa da Moeda enviou já para 

o Banco de Porlugai alguns contos de 
réis de moeda de 50 centavos, que 
porresppnde 4 PGO réis, 

IlLuUiâyytòjii^yycu 
Pedem-nos que chamemos a aten-

ção da Camara, para o estado em 
que se encontra a nova rua da Av • :i 
oa Sá da Bandeira, lado da Associação 
Comercial. 

Como alualmenle está, é uma ver-
gonha e perigo para os seus morado-
res, principalmente de noite, tal é a 
quantidade de lama e pedra que ali 
existo. 

Pedimos pois á Camara, que man-
de o mais breve possível terraplanar 
a dita rua, e com umas carradas do 
saibro ou areia, tornará livre aquela 
passagem e ficará mais agradavel aos 
seus moradores. 

Assim como se encontra não é 
considerada uma rua, mais sim um 
perfeito lodaçal. 

Teremos que voltar ao assunto ? 

Torna-se tambera de necessitada 
urgência a reparação da rua do Bairro 
Operário, pois é detestável o seu es-
tado. Um verdadeiro lamaçal, que im-
pede por absoluto que os moradores 
daquele bairro ali transitem. 

Esperamos que a ex..",a Camara dè 
as suas imediatas providencias. # 

A violência com que ontem se de-
sencadeou a chuva causou, como fa-
cilmente se supõe, as costumadas inun-
dações nos pontos baixos da cidade, 
transformando algumas ruas em char-
cos intranzitaveis e uma ou outra casa 
em depósito de agua que os respecti-
vos moradores expeliram rapidamente. 

No "Bairro de Sinta Cruz (Praça 
da Répnblica), a agua subiu acima do 
leito da rua e inundou o passeio que 
a margina bem como os estabeleci-
mentos situados naquele local. Este 
facto repete-se ali quasi sempre em 
ocasiões de chuva, pois que estando 
o passeio inferior <10 nível da rua a 
agua facilmente o galga com prejuiso 
dos donos dos estabelecimentos que 
ali rezidem. 

Este inconveniente talvez fosse re-
mediado se o passeio, como deveria 
ser, estivesse superior á calçada. As-
sim repetir-se-ha todas as vezes que 
chover em abundancia. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 
» branco-. » » 
» amarelo. » » 
» rajado •. » » 
» frade . . . » » 

Trigo branco .. » » 
» Iremez .. » . » 

Milho branco .. » » 
» amarelo.. » » 

Centeio » » 
Aveia » » 
Chicharo 

800 
600 
480 
480 
600 
600 
SOO 
440 
410 
600 
500 
300 

Azeite (clecalitro) 2^700 e 2*630 
Grão de bico graúdo 600 
Batatas. 320 o 340 

Libras, 4$860. Ouro graúdo, 8 %. Ouro 
meudo, 6 % . 

CEifTERiO UÃ CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveies : 
Joaquim Pereira , filho de Joaquim 

Pereira Batista e de Joana Maria, de 
Ceira, de 55 anos. sepultado no dia 17. 

Maria Aurora, filha cie Maria da 
Conceição, da Figueira da Foz, de 2! 
anos, sepultada no dia 17. 

Maria das Dores, filha de Manuel 
Domingos e fie Angelica Maria, de 
Góes, de 72 anos, sepultada no dia 17. 

Maria Albertina de Quadros, filha 
de Francisco Maria de Quadros e de 
Ana Benedita Pacheco de Quadros, de 
Coimbra, de 69 anos, sepuitada no 
dia 18. 

Maria Cordeira, filha de Joaquim 
Cordeiro e de Ana Cordeiro, de Pena-
cova, de 84 anos, sepultada no dia 17. 

Eurico de Carvalho, filho de Maria 
Augusta Carvalho, de Coimbra, de 13 
mezes, sepultado no dia 18. 

Manuel Vaz Santos Pinto, filho de 
Antonio Vaz e de Guilhermina Santos 
Pinto, de Coimbra, de 22 anos, sepul-
tado no dia 19. 

José da Silva, filho de Maria da 
Silva, de Penacova, de 45 anos, se 
pultado 110 dia 20. 

Antonio Carvalho, filho de Satur-
nino de Carvalho e de Leodida Vaz de 
Carvalho, de Coimbra, sepultado no 
dia 20. 

Maria Eugracia, filha de João dos 
Santos e de Maria Engracia, de Coim-
bra, de 50 anos, sepultada no dia 20. 

Emilia Rita da Costa, filha de An-
tonio da Costa e de Maria da Anun-
ciação, de Lisboa, cie 85 anos, sepul-
tada uo dia 20. 

Rosa, filha de Antonio Ventura e 
de Amélia da Cruz, de Coimbra, de 
2 e meio, sepultada no dia 20. 

Joaquina da Conceição, filha de 
José da Silva Feitor e de Teresa de 
Jesus, da Figueira da Foz, de 77 anos, 
sepultado no dia 21. 

Maria da Conceição, filha de Miguel 
Maria Marques e de Maria das Dores 
Marques, de Coimbra, 21 anos, sepul-
tada no dia 21. 

Maria Rita, filha de José Antonio 
da Velha e de Maria Rita, de Coimb/a, 
de 7 dias, sepultada no dia 22. 

Albano de Oliveira, fMio do Albano 
de Oliveira e cie Maria José Oliveira, 
de Coimbra, de 2 mezes, sepultado 
no dia 22. 
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que ss vae embora a const ipação; não 
sabem mvitos que doestas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que s u c c c c r j a meu filho Adelpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
soffria de uma f raqueza geral 

e esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não roi t ratada como devia. 
Dsi-lhe a 

e a sisa cura foi tão rápida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte e com 
boas côres e com muita alegria, (a) Ar thur 
Dias da Cruz, Vil-a do Conde, 3 de Agosto 
de 192 0, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos os casos da 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procuras a Emulsão de 
Scofí, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha qi^ando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa f raqueza e tosse ; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha nm archivo 
de curas compar&vel com o que a Emulsão 
de Scctí tem registado eirí todos os paize» 
civiMz&dos. Se padecerdes de f raqueza 
geral s tosse, procuras hoje mesmo a 
EmuUío <Ia S c s l t Esta Emulsão cura a 
fraqiMia geral e a tosse t endo tomada 
proittptarnsnt->., em qualquer epocha da vida. 
Ci" . !<• . . r >»», '.„h ." . s e nos de 
meia i áa ib . 
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ARTISTAS DE COIMBRA 
Acha-se aberta a matricula para a 

frequência das aulas noturnas desta 
Associação, desde la 10 de Outubro, 
para os socios e seus filhos, e para os 
não socios, do 17 a 31 do mesmo 
mês, em todos os dia", úteis das 7 ás 
8 horas e meia da noite, na séde 
desta Associação. 

Os iutere.-sados, no acto da ma-
tricula, depositarão 200 réis, que re-
ceberão caso frequentem devidamente 
as aulas. Dando 25 faltas perderão o 
direito desse depósito. 

Igualmente nesse acto pagarão 20 
réis por um exemplar do regulamento 
das aulas 

Coimbra, 23 de Setembro de 1912. 
u presidente da direcção, 

José Augusto Lopes de Almeida 

Camara Mudcipa! de Coimbra 
Por ordem da ex.ma Camara Muni-

cipal se anuncia que no dia 23 do cor-
rente mês foi encontrada abandonada, 
junto ao posto fiscal á Casa do Sal, 
uma vaca turina, que se acha deposi-
tada na abegoaria municipal e será 
entregue á pessoa que prove perten-
cer-lhe. 

Para o devido conhecimento se 
publica o presente e outro de igual 
teor. 

Coimbra, Secretaria da Municipali-
dade, 25 de Setembro de 1912. 

O Secretario, — Francisco dos San-
tos Almeida, 

BRONCHITE — OPPRESSOES 
P|!Ç»MÇ pelos CIgrarroa f*j5BSÍ» 
Ui.Mru.v,à ou Fot w r i y 

£ ír. a caíxn. í\::i gicŝ ô O, r. SÍ-!,-/-iirc, paris. 

Está á venda: 
Yi-:jlia«, Vinhos e Prados 

P O R 

À. VENÂNCIO PACHECO 

b r o c h a d o , f í O O r é i s 

Matadouro KunSclpal de Colm-1 i _ A ) L 
bra 

À Comprmhia do Matadouro 
Municipal de Cyimbr;* anuncia que 
aié ás 10 horas de 15 <ie Outubro 
proximo aceita propostas em cartas 
fechadas no seu escritório no mes-
mo edsiicio em Montes Claros, para 
as arrematações, em globo ou por 
marchante, por especie e por cabe-
ça, dos diversos sangues de bois, 
vilelas, porcos, carneiros e cabras, 
abaiidos no mesmo matadouro, que 
ali podem ser examinados todos os 
dias ás horas da matança, e dos es-
trumes, resíduos das rezes e lava-
gens. 

Os arrematantes ficam obriga-
dos a retirar diariamente com gado 
seu, findas as matanças, os estru-
mes em carroças fornecidas peia 
Companhia, e em depositos seus os 
sangues e lavagens, ficando os con-
certos e reparos naquelas á cusía 
do arrematante e a pagar no fim de 
cada mêz a importancia das suas 
arrematações, procedendo caução 
ou fiança. 

Os proponentes devem indicar 
nos envelopes as especies a arrema-
tar e na sua proposta a indicação 
dos preços em globo ou por mar-
chante e sempre pôr cabeça. 

A abertura das cartas será fei-
ta publicamente no escritório da 
Companhia no dia 20 d'Outubro 
proximo futuro, pelas 15 horas, 
suguindo-se a arrematação verbal 
entre os diferentes licitantes, reser-
vando todavia a Companhia o direi-
to da não entrega, caso não conve-
nha. 

Para mais esclarecimentos das 
condições, no escritório da Com-
panhia das 14 ás 18 horas. 

Coimbra, 15 de Setembro de 
1912 . 

O Vice-gercnte, 

Mário Corrêa de Carvalho Aguiar. 

Bom emprego de cap i ta i 
Trespassa-se um ôtimo estabeleci-

mento de mercearia, miudèsas e fer-
ragens, muito afreguezado e bastante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bastante concorrida por visi-
tantes. 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
as Ameias, Coimbra. 

iEG ) C O N I M B R I C E N S E 
(Rua (Castro Matoso — Â 

C O I M B R A 
Novo insíilnio de instrução e educação para alunos internos, semi-

internos e esternos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação íisica, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de linguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá cm colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

H u a d e C a s t r o M a t o s o — A 

C O I M B R A 

Maquina de escrever 

9 

Lisboa, Forio, íoimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a Fer re i r a Borges, I35-I.0 

Golégio Extrangeiro 
gara meninas 

m Na Anemia, febres 
palustres ou se-

s zoes. tuberculose f 
E ' . & 
§ e outras doenças provenientes ou @ 

§ acompanhadas de FRAQUEZA GE- | 
— RAL recomenda-se a 5 

Experiências ^ ^ cénicos,; 
nos hospitais do país e colonias, con- ] 
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu ; 

! tratamento. 
Aumenta a nutrição, excita forte- i 

; mente o apetite, facilita a digestão e ; 
| é muito agradavel ao paladar. 

4 Grandes premies e medalhas de 
ouro nas Exposições de : 

LONDRES, PARIS, ANVERS 
E GEXOVA —BARCELONAj 

—— Membro do Juri — 
a mais alta recompensa 

Instruções em português, francês 
e inglês. 

A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma- ] 

cia Donato. —Figue ira dá Foz, Far-, 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
| ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
i Deposito gorai: Farmacia Gama, Cal-
i çada da Estrela, 118— I , ( U O A - 1 

TAÇVI;. Curam-se com as Pastilhas S 
iUiJMlA do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 9 

tv Q s m e s m o s ,Ja Qm_ |» reis. Depositos 
! mrrhenina. 

Q i ^ I x r t a , d a ^ a ã s n L - d - a , 

ta Lourenço de Azevedo 
C O I M B R A 

Internato, Semi-internato e Externato 
Inspector clinico, 

. (FREITAS fÇOSTA 

Este colégio possue, pela sua instalação e situação privilegiada todas as 
condições indispensáveis a um bom e modelar instituto de educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos exigidos para 
estabelecimentos desta ordem. 

O internato está ólimamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, jardim e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora e ministrado por pro-
fessoras comprovadamente habilitadas, tendo as meninas a pratica constante 
d a s l í n g u a s c o m as p r o f e s s o r a s Francesas, Inqlêsas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2." ano de matemática. 

A DIRECTORA, 

Madame Morimont Seabra 
Ex-professora do «Anglo-Portuguese Collége» 

A L F A I A T K 
Fauslo Fernan les participa aos 

seus ex.mos freguezes e amigos de que 
no fim do corrente mês mudará a sua j 
oficina para a rua Sá de Miranda, an-
tiga rua de S. João, 24 a 28, onde 
continuará a receber as suas estima-
das ordens. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 87 «.• 

Venda de casa 
Vende se a casa situada na Praça 

do Comercio com os números 32 e 33. 
Trata se na mesma. 

Em casa de boa família recebem-
se duas comensais alé 17 anos de 
idade ; esta casa tem uma menina que 
frequenta o curso do Licêu. 

Otiraa hospedagem. 
Cama e mesa, 12:000 réis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Insua em Coselhas 
Vende-se no Vale de Cosêlhas, 

perto da Casa do Sal, utoa insua muito 
| bem s i tuada , em lotes ou por in te i ro 
S Para t r a t a r : JLuiuol Abilio Simões 
I cie Carvalho, na Repartição de Obras 
i Municipais, ou Antonio de Carvalho 
| L u c a s advogado, na rua do Visconde 
I da Luz. n.° 9, Coimbra. 

Q T T A E T O 
Precisa-se dum quarto bem mobi-

lado com ou sem pensão. 
Resposta para o Largo da Sota, 

n.° 6. 

G U I O MANUEL DA ROCHA CALISÍO 
ESCRIVÃO DE DIREITO [Ml 

' E 

t s ] Eãl NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
D A S 

Viagens maravi lhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

Sulio $erne 

0 farol do cabo do mundo 
Tradução de 

Joaquim dos Anjos 

O preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

A' venda em todas as livrarias 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, 70, l . a ~ ~ E . 

Em conformidade com a lei, 
cob ra r - se -ão 10 re is de sêlo por 
c a d a anuncio publicado na " G a z e t a 
de Coimbra,,, 



GAZETA DE COIMBRA, tlc 88 de Setembro de l » l * 

Tipcgraíia da 
GAZETA 01 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 3S1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impressão de 
jo rna i s , rev is tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
livros e todos os mais 
t r aba lhos t ipográf icos . 

IMPRESSÕES A GORES 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armadçs numa só peça de ferro, 

bordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. Sào os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, .pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e íirme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
t am por muito tempo a atiuação de-
vido ao cravelhame estar íirme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

V e n d a d e c a s a 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Apostolos n.o s 37 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

L o t e r i a 
Quinta feira 3 de Outubro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE | Largo das Ameias 

[ A v e n i d a M a v a r r » 
Filial: E. Eduardo Coeiho, 74 a 8 0 -

(Antiga rua des Sapateiros) 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P . À . FERREIRA 

U n a dos Baca lhoe iros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero , recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
jnacias e drogarias. 

Depósito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
V u a d o C o r v o 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francesa e Inglesa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

L O T E R I A OE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
flua Ferreira Borges. — Coimbra. 

G R U N D E LOTERIfi DO NATAL 
Extraecíío a 24 de Dezembro de 1912 

grémio maior 240.000$0Q0 
(Segando premio 30.0Q0$000 

Bilhetes a 1 0 0 $ 0 0 0 , décimos a tOjJOOO, vigésimos a 5 $ 0 0 0 e quadragé-
simos a 20500 reis. Cautelas de 10600, 10100, 530, 330, 220, 110 e 60 
reis; dezenas de 1 1 0 0 0 0 , 30500, 3 0 3 0 0 , 2 0 2 0 0 , 10100 e 5 5 0 reis. Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
lambem para todas as outras que se reaiisam semanalmente, logo qne venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 7 8 - L I S B O â 

Telegrama, ROTESTA Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos preças aefma acresce $5 rs. para despesas do correio 

# 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
B. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A * 
P Í P f l toda a esperie de parafusos, 
L i t / i * porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, iivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

m 
^ §alís!àz-se de pronto qualquer eneo-
W metida, por htiver sempre em deposito 

grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

J E N V I Â M - S E C A T Á L O G O S J 

Casa de Educação e Ensino 
gara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português , f r a n c ê s , inglês, musica , pintura, lavores , p i rogravura , etc. 

E n s i n o minis trado exc lus ivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO PA INQUISIÇÃO, 25 . I . ° 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.k 

Praça 8 Maio e Praça da Republica 

(Analises de Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S ^ S f ò © 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira, da Silva Lima — COIMBRA 

2 • • I i % 

Deposi to <U c3.ía Anjos d C.a 

«SUíSo V i e i r a « S a S í I l v a M A m a 

Andar e aguas furtadas 
Alnga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas furtadas do prédio 
da rua de João Cabreira, onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
olicial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira, rua da 
Moeda, fabrica de moagens. 

V E N D E M - S É 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Trindade n.os 31 e 33 nesta cidade, 
pertencentes ao falecido Dr. José 
Adelino Serrasqueiro. Para t ra tar no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n.o s 10 a 18. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

CLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDI O INFALLIVEL. 

Adoptado nos Bospitaes de Parlz. 
PARIS : 17, Rae Cadet 

ESTUDANTES 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa, luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

GUAR9A LIVROS 
ciai. 

Explicações sobre escrita comer-
1. 
Informações nesta redacção. 

Venda de casas 
Yendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada. Tem 
agua e gaz e bons quiutaes. 

Quem pretender dirija-se á tipo-
grafia deste jornal. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta cidade. 

Para t ratar com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83. 
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cisa-se, sabendo bem da sua arte, exi-
gindo-se as melhores referencias. Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações, casa Gaito á Canas. 

400$000 
Precisa-se dando hipoteca. 
Carta para esta redacção com as 

iniciais J. F. 

A mais antiga fabrica de 
telhêes, manilhas e tijolos 

# 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e plaiibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

t e c o s e c o n o m i c o s 

Pedro dâ Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

P remiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 
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7* 
•Ba m r* Z e l e v e r 

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos. si,;.;tespara lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

C H À P A -), BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas um esmalte especial luminoso, 
lindas {^ra os estabelecimentos. 

n 
Registada 

Aguas para pintar o cabelo, b a r 
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc 

1 
, 1 

A 4$980 RÉIS 

Prensas , sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os< 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

Exposição permaneute , grande rapidês nos trabalhos 
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Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L 1 S B 0 4 - B « a d o C o m m e r c i o , 5 6 

] P X J I S T H > 1 3 E M 1 8 7 , 7 

Fundo de reserva 235:000)51000 
Indemenisações p a g a s . 1 .241 :899^270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobil ias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
IPIM<Bâ 1DD IDUim îlMiD - U 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
F I D E L I D A D E Fundo de reserva 538:137^359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 
F u n d a d a E M I 9 3 5 

SOde e m L. l sboa 
Gofrespoodente cm Coimbra! 

Basilio te d(Ânárade, succsssor 
Hna do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

IndemmsaçÕes, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 
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